:XXV  -  Brasil  -  t.  S.  Paulo  -  Matáo,  15  de  Julho  de  1959  -  N.  6 


do 


REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 


FUNDADOR 

CAIRBAR  SCHUTEL 


(De  1925  a  1938)  V  UBRARY  OF  PRINCETON 


SUMARIO 


NOV  |  5  20ÜG 


L 


ÍHEOLOGICAL  SEMíNARY 


A  Pluralidade  das  Existências  e  os 
Conhecimentos  Inatos  .  . 

Roma,  Nero  e  os  Cristãos  —  O  fim 

do  Artista  . . 

Arrependimento  e  Reencarnação  . 

Intervenções  Cirúrgicas  por  Entida¬ 
de  Incorporada  . 

Literatura  de  Além-Túmulo 
Reflexões  sobre  a  Constância  . 
Algumas  Reflexões  sobre  a  Dor  . 

O  Ratismo .  . 

Sir  Conan  Dovle . 

Mundos  Habitados  e  Desabitados  . 
Carta  ao  Prof.  P.  Lbaldi  .  . 

“Filosofia  da  História” . 

Crônica  Estrangeira  ... 

Necrologia . 

Espiritismo  no  Rrasil 


\ 

Redação 

Carlos  ímbassahy 
Deolindo  A  morim 

Sadcck  Jope 

Ama  Ido  5.  Th iago 

Fernando  Toledo 

General  Levino  C,  Wischral 

Aleixo  Vicíor  Maqaldi 

Fjewíon  G.  de  Barros 

V.  O.  Casei  la 

Luiz  Caramaschi 

Redr  ção 

Redação 

Redação 

Redação 


fü^)i§  lliiifétissâ  â@  â|i@ili|ii 

Avisamos  aos  interessados,  que  já  saiu  do  prelo  e  está  â 
venda,  a  y  3  edição  da  obra  do  nosso  querido  companheiro  Cair¬ 
bar  Schutel  -  «INTERPRETAÇÃO  SINTÉTICA  DO  APOCA. 
LÍPSE».  Trata-se  de  um  trabalho  realmente  substancioso,  claro, 
sucinto,  oportuno,  de  fácil  compreensão  e  de  atualidade. 

É  ura  dos  trabalhos  mais  perfeitos  no  assunto  de  que  trata, 
podendo.se  afirmar  que  se  S.  João  recebeu  do  Espírito  de  Jesus 
as  revelações  apocalípticas,  —  Cairbar  Schutei  recebeu  a  sua  in¬ 
terpretação  de  um  Espírito  também  superior.  É  um  livro  do  mo¬ 
mento,  porque  as  profecias  apocalípticas  estão  em  pleno  desen¬ 
volvimento,  possivelmente  no  meio  do  caminho. 

—  A  venda  na  Livraria  <0  Clarim».  Preço:  cr$  25,00  e 
mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro  ou  sob  Reembolso  Postal. 


UMA  GRANDE  VIDA 


O  confrade  deseja  conhecer  a  vida 
de  um  dos  mais  destacados  Apóstolos  do 
Cristianismo  ou  do  Espiritismo?  Então 
leia  «UMA  GRANDE  VIDA»,  um  Ver¬ 
dadeiro  Tesouro. 

Trata-se  de  uma  obra  em  que  o  seu 
autor,  Prof.  Leopcldo  Machado,  um  dos 
mais  esforçados  trabalhadores  da  seara  es¬ 
pírita,  narra  a  vida  de  Cairbar  Schutel 
desde  a  sua  infância  até  os  seus  últimos 
momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  ve¬ 


reis  os  traços  característicos  de  um  ver¬ 
dadeiro  cristão :  fé,  renúncia,  perseveran. 
ça,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas. 
Lendo-a,  repetimos,  encontrareis  fôrça, 
estímulo  e  coragem  para  enfrentar  e  ven¬ 
cer  as  lutas,  conquistando  também  um 
lugar  de  destaque  na  vanguarda  do  vero 
cristianismo,  o  que  significa  a  obtenção 
da  verdadeira  felicidade,  tesouro  das  nos¬ 
sas  principais  cogitações. 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA*. 


—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço  :  cr.$  6o,oo  e  mais  6  cruzeiros 
para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso  Postal. 


Médiuns  e  Mediunidades 


Avisamos  aos  interessados,  que  já 
saiu  do  prélo  e  está  à  venda,  nova  edi¬ 
ção  dêste  oportuno  ttabalho  de  Cairbar 
Schutel,  que  trata  do  desenvolvimento  da 
mediunidade  em  todas  as  suas  mrdalida- 
des.  E’  um  trabalho  sintético  e  bem  cla¬ 


ro,  os  seqs  ensinos  são  de  fácil  compreen¬ 
são,  sendo  indispensável  aos  estudiosos 
do  psiquismo,  priocipalmente  aos  médiuns 
e  aos  que  desejam  íazer  trabalhos  expe¬ 
rimentais. 


A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço  :  cr,$  25,00  e  mais  6  cruzeiros  pa¬ 
ra  o  porte  e  registro  ou  sob  Reembolso  Postal. 
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F)  Pluraliòaôe  òas  Existências  e  os 
Conhecimentos  Inatos 


fOM  o  advento  da  doutrina 
espírita,  além  de  outros  as- 
?  suntos  de  importância  fun¬ 
damental,  a  pluralidade  das 
existências  entrou  definitiva¬ 
mente  na  ordem  do  dia. 
Certamente  os  mais  estudiosos  que¬ 
rem  vêr  solucionado  o  enigma  da  vida 
que,  parecendo  insolúvel  a  princípio,  tor¬ 
na-se  cada  vez  mais  claro  a  ponto  de  ser 
classificado  como  um  fato  tão  vulgar  co¬ 
mo  o  romper  diário  da  alvorada, 

A  pluralidade  das  existências,  que 
está  intimamente  ligada  à  reencarnação 
das  almas,  foi  categoricamente  afirmada 
por  Jesus  quando  disse  a  Nicodemos  : 
«Em  verdade,  em  verdade  te  digo  que  se 
alguém  não  nascer,  de  novo,  não  pode 
ver  o  reino  de  Deus». 

Mas  não  temos  o  intuito  de  citar 
essas  palavras  de  Jesus  para  esclarecer 
somente  com  elas,  o  assunto  em  questão. 
Citamô-!as  apenas  à  guisa  de  intróito, 
visto  encerrarem  um  ensinamento  tão 
profundo  que  muitos  «mestres»,  a  exem¬ 
plo  de  Nicodemos,  dificilmente  o  com¬ 
preendem. 

As  vocações,  as  aptidões  naturais 
e  os  conhecimentos  inatos  constituem  a 
prova  inegável  de  que  já  passámos  por 
outras  existências,  o  que  destrói  a  idéia 
da  vida  única,  idéia  essa  alimentada  pe¬ 
las  religiões  em  vigor.  O  fato  de  não 


nos  ser  possível  recorda  las  «in-totu»,  não 
impede  a  manifestação  das  nossas  ten¬ 
dências,  das  nossas  boas  ou  más  quali¬ 
dades,  das  nossas  vocações,  enfim,  de 
tudo  o  que  é  conquista  do  espírito. 

Temos  constatado  que  muitas  crian¬ 
ças  e  até  adultos  encontram  grandes  di¬ 
ficuldades  para  aprender  certa  profissão, 
o  mesmo  não  acontecendo  quando  abra¬ 
çam  uma  profissão  diferente,  a  qual  a- 
prendem  com  tanta  facilidade  que  pare¬ 
cem  fazer  uma  espécie  de  recapitulação. 

Êsse  fato  só  encontra  explicação  na 
pluralidade  das  existências,  considerando- 
se  que  ninguém  pode  saber  determinada 
coisa  sem  antes  a  haver  estudado  e  pra¬ 
ticado.  O  grau  de  saber  e  de  moral  dos 
indivíduos  é  relativo  aos  esforços  que  ha¬ 
jam  despendido.  Tanto  a  sabedoria  co¬ 
mo  a  moral  não  são  dadas  graciosamen¬ 
te  aos  homens,  mas  são  a  resultante  de 
seus  esforços,  de  sua  boa  vontade  e  de 
seu  longo  tirocínio  em  sucessivas  exis¬ 
tências. 

Indagarão  muitos  :  se  os  conheci¬ 
mentos  adquiridos  pelo  espirito  em  ou¬ 
tras  existências  se  manifestam  com  tanta 
evidência  na  vida  terrena,  por  que  nos  é 
vedado  lembrar  todos  os  incidentes  ocor¬ 
ridos  em  nossas  existências  anteriores  ? 

A  trave  que  nos  impede  fazer  uma 
análise  retrospectiva  das  nossas  existên¬ 
cias  anteriores  é  providencial. 
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Imaginemos  como  poderiam  recon¬ 
ciliar-se  dois  inimigos  que  se  recordas¬ 
sem  de  sua  última  existência  em  que  um 
perseguia  o  outro  de  maneira  violenta  ? 
Certamente  renasceriam  aquele  ódio  e 
aquele  desejo  de  vingança  e  a  vida  seria 
então,  para  êles,  um  fardo  ainda  mais 
pesado  que  o  da  última  existência.  Ao 
passo  que  não  se  recordando  da  última 
existência,  êles,  pelas  suas  mútuas  pro¬ 
vações  em  que  um  daria  a  própria  vida 
para  salvar  a  do  outro,  estabeleceriam 
entre  si  um  laço  de  amor  inquebrantável, 
capaz  de  cancelar  para  sempre  o  ódio,  o 
rancor  e  a  vingança  existentes  em  seus 
corações. 

Eis  a  razão  por  que  Deus,  em  sua 
infinita  sabedoria,  nos  impede  recordar 
as  nossas  existências  passadas. 

As  idéias  inatas,  as  vocações,  as 
faculdades  especiais  são  o  resultado  de 
conhecimentos  adquiridos  pelo  espírito  em 
outras  vidas. 

É  assim  que  se  explica  o  fato  de 
muitos  homens  Saídos  da  classe  ignoran¬ 
te  revelarem  uma  faculdade  especial,  co¬ 
mo  por  exemplo,  Galvani,  Bacon,  Hegel, 
Copernic,  Newton,  Gioto,  joven  pastor 
florentino,  que  desenhava  com  tanta  per¬ 
feição  que  Cimabeu  resolveu  fazer  dêle 
um  dos  mais  célebres  artistas  da  Itália  e 
tantos  outros,  cujos  nomes  deixamos  de 
citar  para  não  alongar  em  demasia  o  pre¬ 
sente  artigo.  Mas  vamos  publicar,  por 
ser  da  maior  importância,  um  ca¬ 
so  de  precocidade  (criança-prodigio), 
para  tornar  mais  substanciosa  a  nossa 
tese  : 

Eis.  por  exemplo,  o  pequeno  Pepi- 
to  Rodriguez  Ariola,  que  foi,  pelo  céle¬ 
bre  professor  Charles  Richet,  da  Acade¬ 
mia  de  Medicina  de  Paris,  apresentado, 
em  1900,  quando  contava  apenas  3  1/2 
anos  de  idade,  ao  Congresso  de  Psico¬ 
logia  reunido  na  capital  da  França. 

Pepito,  sem  nunca  ter  aprendido  o 
piano,  tocava-o,  entretanto,  de  maneira 
a  causar  inveja  a  pianistas  habituados  ao 


seu  instrumento.  A  sua  execução  era 
cheia  de  calor  e  de  sentimento;  ora  for¬ 
te  e  vigorosa,  ora  melancólica  e  sonha¬ 
dora  ;  sempre  revestida  de  uma  extraor¬ 
dinária  potência  de  expressão.  O  mi¬ 
núsculo  pianistgl  na  tenra  idade  em  que 
o  professor  Richet  o  apresentou  aos  sá¬ 
bios  do  mundo  inteiro  reunidos  em  Pa¬ 
ris,  repetia  fielmente  um  trecho  musical 
executado  diante  dêle  e  uma  vêz  apenas 
nêie  encontrava  variações  novas,  trans¬ 
portava-o  a  vontade  para  ura  outro  tom, 
e  desenvolvia-o  muito  musicalmente. 

Mas  não  é  tudo.  Pepito,  com  três 
anos,  já  era  compositor.  As  suas  músi¬ 
cas,  nessa  época,  tinham  já  uma  tal  pro¬ 
ficiência  musical  que  um  harmomsta  de 
profissão,  revendo-as.  só  encontrava  de 
longe  em  longe  alguns  pequeninos  se¬ 
nões. 

A  maravilhosa  aptidão  do  pequeno 
prodígio  espanhol  revelou-se  quando  Pe¬ 
pito  contava  dois  anos  e  meio  de  idade. 
Um  dia.  sua  mãe,  que  era  uma  boa  pia¬ 
nista,  ocupando-se  dos  afazeres  domésti¬ 
cos,  ouviu  repentinamente,  surprêsa,  o 
piano  ressoar,  na  sala  de  visitas,  execu¬ 
tando  o  mesmo  trecho  que  ela  tocara  um 
instante  antes.  Ora,  Mme.  Ariola  sabia 
perfeitamente  que  se  achava  em  casa  so¬ 
zinha  com  o  seu  filho  ;  não  obstante  os 
seus  ouvidos  não  lhe  mentiam :  alguém 
repetia  ao  piano  —  mão  direita  e  acompa¬ 
nhamento  —  o  mesmo  trecho  que  ela  ha¬ 
via  tocado.  Pé  ante- pé,  para  não  ser 
pressentida,  a  boa  senhora  aprcximou-se 
cautelosamente  da  porta  da  sala  de  visi¬ 
tas  e.  — qual  não  foi  o  seu  espanto,  quan¬ 
do  viu  o  minúsculo  Pepito,  que  conse¬ 
guira  trepar  no  tamborete,  instalado  so¬ 
bre  êste  como  um  artista  de  profissão, 
repetindo  a  ária  que  alguns  minutos  an¬ 
tes  o  tinha  impressionado  ?  ! 

Com  o  correr  dos  anos,  o  jovem  ar¬ 
tista  continuou  a  mostrar  as  mesmas  dis¬ 
posições  para  a  música,  dando  numero¬ 
sos  concêrtos  nas  maiores  cidades  da  Eu¬ 
ropa. 


A  «U.  S.  £?.»,  conciente  da  sua  responsabilidade  como  entidade  máxima  dó 
Espiritismo  no  Estado  de  São  Paulo ,  convoca  todos  os  Centros  Espíritas  paulis¬ 
tas  para  cerrarem  f ileira  em  torno  do  Movimento  de  Unificação ,  através  dos  seus 
órgãos  distritais  (U.  D.  E.)  na  Capital,  e  municipais  ( U .  M.  E.)  disseminadas  por 
tôdas  as  cidades  do  interior  do  Estado. 

(Campanha  de  Esclarecimento  do  Departamen¬ 
to  de  Publicidade  da  União  das  Sociedades  Espíritas  do  Estado  de  São  Paulo). 
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O  fim  do  Artista 
-  V  - 


Vamos  agora  ao  remate. 

Nero  reconstruiu  Roma  e  pelo  ar¬ 
dor  que  empregou,  dir-se-ia  que  estava 
ansioso  pelo  empreendimento,  o  que  justi¬ 
ficava  a  suspeição  de  ter  sido  êle  o  incen¬ 
diário. 

Em  meio  a  sua  alegria  surgiu  a  no¬ 
tícia  de  uma  trama  para  assassina-  lo  e  ne¬ 
la  comprometida  uma  quarentena  de  seus 
melhores  amigos. 

O  delator,  liberto  do  senador  Scevi- 
nus,  acusou  o  ex-senhor  como  chefe,  e  es¬ 
te  revelou  os  nomes  dos  demais;  e  com 
grande  espanto  do  Imperador,  entre  os 
nomes  estava  o  de  Sêneca,  o  filósofo  seu 
preceptor,  e  sua  irmã  Epicharis.  Esta,  pos¬ 
ta  em  tortura  por  Tigeíino,  nada  confes¬ 
sou. 

Sêneca,  entretanto,  foi  obrigado  a 
cortar  as  veias  e  morreu  como  Sócrates. 

Tigeíino,  atacado  com  acessos  de  u- 
ma  tosse  ética,  não  pôde  dormir,  e  apro¬ 
veitou  para  engendrar  novos  processos  de 
tortura;  —  mandou  então  chamar  nova¬ 
mente  a  Epicharis  para  outro  interroga¬ 
tório.  Esta,  porém,  sabendo  o  que  a  espe¬ 
rava,  suicidou-se  na  liteira  que  a  conduzia. 

Dos  41  indigitados,  18  foram  mortos, 
17  banidos  e  5  absolvidos. 

O  Senado,  como  sempre,  apesar  das 
desconfianças  do  povo,  como  de  hábito, 
decretou  ação  de  graças ;  os  parentes  dos 
mortos  iam  postar-se  de  joelhos  diante  de 
Nero  e  beijar- lhe  as  mãos.  Houve  home¬ 
nagens  ao  Deus  Sol,  porque  no  Circus 
Maximus,  dedicado  a  êle,  é  que  Nero  se¬ 
ria  assassinado;  o  punhal  de  Scevinus  foi 
consagrado  a  Júpiter  Vindex,  e  o  mês  de 
abril  onde  se  daria  a  execução,  passou  a 
chamar-se  Nerômus.  O  denunciador  foi 
recompensado  e  Tigeíino  mereceu  honras 
excepcionais. 

Como  a  conspiração  era  contra  o 
«artista»,  pois  não  queriam  um  Imperador 
teatral,  Nero,  por  despique,  resolveu  dar 
novos  espetáculos,  e  para  apreciá-lo,  foi 
tanta  a  massa  popular,  que  muita  gente 
morreu  esmagada. 

Num  dos  espetáculos,  um  cidadão 


que  não  resistiu  ao  sono,  teve  que  respon¬ 
der  por  crime  de  traição  ;  era  êle,  Vespa- 
siano,  mais  tarde  imperador  romano. 

Em  meio  aos  seus  triunfos,  que  amor¬ 
teciam  o  desgosto  da  conspirata,  uma  gran¬ 
de  notícia  veio  aumentar  o  seu  entusias¬ 
mo  :  Popéia  ia  ser  mãe  novamente. 

E  ainda,  para  fortalecer-lhe  as  espe¬ 
ranças,  um  certo  Bassus  lhe  disse  que  sa¬ 
bia  onde  se  achavam  ocultos  grandes  te¬ 
souros.  A  notícia  era  esplêndida  para  quem 
se  encontrava  à  míngua  de  recursos. 

Não  se  achou  porém  tesouro  ne¬ 
nhum  e  Bassus  suicidou-se.  Naquele  tem¬ 
po  o  pessoal  se  suicidava  com  muita  faci¬ 
lidade. 

Nero  vivia  irritado  com  os  contra¬ 
tempos;  foi  quando  Popéia  se  lembrou  de 
o  contrariar,  e  numa  disputa  doméstica 
levou  um  formidável  pontapé,  com  que 
Nero  a  mandou  para  o  outro  mundo,  a 
ela  e  ao  filho  que  tinha  no  ventre. 

Arrependido  fez  queimar  muito  mais 
incenso  que  as  colheitas  produzidas  em 
um  ano. 

Já  o  povo  começava  a  ridicularizá- 
lo;  alastra-se  no  Império  uma  epidemia  ; 
por  essa  ocasião  muita  gente  andou  mor¬ 
rendo  envenenada,  e  disseram  que  era  Ne¬ 
ro  o  causador;  sobrevém  um  furacão  que 
devastou  províncias  e  cidades ;  um  incên¬ 
dio  destrói  Lugdunum.  E  o  povo  excla¬ 
mava  :  —  Deus  está  contra  nós  ! 

Correu  o  boato  de  que  Nero  ia  lan¬ 
çar  um  monstro  sobre  seus  inimigos.  Sur¬ 
gem  novas  denúncias,  e  como  é  de  ver, 
novas  mortes. 

Entre  os  grandes  amigos  de  Nero  a- 
chava-se  Petrônio,  o  «árbitro  das  elegân¬ 
cias»  ;  era  o  rival  de  Tigeíino  junto  a 
Nero.  E  como  Tigeíino  era  vítima  de  seus 
sarcasmos,  odiava-o.  Ensejando-lhe  uma 
oportunidade,  denunciou-o  como  conspi¬ 
rador. 

Petrônio  soube  da  denúncia,  convi¬ 
dou  os  amigos  para  um  magnífico  banque¬ 
te,  quebrou  um  vaso  que  Nero  ambicio¬ 
nava  e  cortou  os  pulsos. 

Continuaram  as  execuções:  a  de  um 
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senador,  Thrasea,  que  por  ocasião  da  mor¬ 
te  de  Agripina  deixara  a  sala,  como  pro¬ 
testo;  a  de  Bareas  Soranus,  por  envolvi¬ 
do  em  conspiração;  a  de  sua  filha  Serví- 
lia,  por  usar  de  magia  contra  Nero;  ade 
Antônia,  filha  de  Cláudio,  por  trairão. 

O  desgosto  de  Nero  não  lhe  impe¬ 
diu  novo  casamento  e  êle  consorciou-se 
com  Statilia  Messalina. 

Tiridates,  irmão  do  rei  da  Párthia, 
veio  a  Roma,  e  a  sua  recepção  acabou 
por  esgotar  o  tesouro  imperial. 

Afinal,  estendeu-se  a  paz  sobre  o  Im¬ 
pério.  Tudo  serenado,  as  vistas  de  Nero 
se  voltam  ainda  para  a  Arte,  seu  sonho 
eterno,  e  êle  se  prepara  para  ir  ao  país 
onde  mais  lhe  prestavam  culto,  a  Grécia. 
E  a  25  de  setembro  de  66,  com  a  mulher, 
o  seu  Tigelino,  dois  fiéis  libertos,  parte 
para  o  glorioso  périplo.  E  ainda  grande 
massa. 


t  Nero  percorreu  a  Hélade  como  um 
conquistador ;  não  era  o  gládio,  porém, 
que  levava,  era  o  plectro.  Ali  permane¬ 
ceu  ano  e  meio,  ali  obteve  mil  e  oitocen¬ 
tos  prêmios.  Seguia-o  um  exército  de  au¬ 
xiliares  ;  lá  estavam  os  seus  augustani. 

Suas  vitórias  eram  anunciadas  por 
um  arauto  que  declarava  com  voz  retum¬ 
bante  :  Nero,  para  glória  do  povo  roma¬ 
no,  adquiriu  mais  êste  prêmio.  E  as  pal¬ 
mas  reboavam. 

O  Imperador  cada  vêz  mais  se  con¬ 
vencia  de  que  nenhum  artista  no  mundo 
o  igualava.  Participava  também  de  con¬ 
cursos  de  corridas.  E  a  palma  da  vitória 
era  sempre  dêle.  Tomava  parte  nos  con¬ 
cursos  de  luta  e  a  vitória  sempre  lhe  sorria. 

Dizia  nos,  entretanto,  Luciano  : 

«Quando  êle  canta  baixo  o  som  é 
confuso  e  semelhante  ao  zumbido  de  abe¬ 
lhas,  e  quando  queria  alcançar  as  notas 
altas,  os  espectadores  explodiam  involun¬ 
tariamente  em  acessos  de  riso,  apesar  do 
perigo  a  que  se  expunham.  Nero  sacudia 
se,  arquejava,  punha-se  nas  pontas  dos  pés 
para  conseguir  emitir  as  notas  agudas,  fa¬ 
zia  contorsões  como  um  criminoso  prêso 
à  roda,  e  sua  face  vermelha  tornava-se 
côr  de  cobre».  Mas  acreditava  ser  melhor 
musicista  que  o  próprio  Apoio,  acrescen¬ 
ta  Henry  Thomás. 

■2? 

Como  era  de  uso,  apaixonou  se  por 
um  efebo,  de  nome  Sporos. 
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Novas  conspirações  fazem-no  enviar 
ad  patres  Corbulon,  os  irmãos  Sulpicius  e 
Scribonius. 

Tudo  isto  desaparece  diante  das  ho¬ 
menagens  gregas,  e  êle,  agradecido,  liberta 
o  Peloponeso. 

Chamado  a  Roma,  vê  que  deve  par¬ 
tir,  «porque  essa  cidade  não  poderia  pas¬ 
sar  sem  seu  canto». 

Entra  triunfalmente.  A  testa  do  cor¬ 
tejo  marchavam  os  homens  que  levavam 
as  suas  1000  coroas;  seguiam- nos  outra 
multidão,  trazendo  os  cartazes  com  os  no': 
mes  e  a  natureza  dos  jogos  em  que  se  em¬ 
penhara.  Depois  aparecia  Nero,  sorriden 
te,  a  distribuir  saudações,  como  quem  es¬ 
palha  bênçãos.  A  seu  lado,  Diodoro,  o 
mais  célebre  artista,  depois  os  augustani, 
depois  a  guarda  pretoriana  . . . 

E  o  povo  gritava  : —Salve,  vencedor 
olímpico,  salve  Deus  Apoio  .  . . 

Á  noite,  no  silêncio  do  quarto,  êle 
contemplava  e  admirava  os  mil  oitocen 
tos  troféus  de  sua  vitória  artística. 

Não  pôde  dormir  muito  tempo  sô 
bre  os  louros  e  mesmo  sobre  a  cama,  pois  ' 
lhe  vieram  anunciar  que  C-dus  Julius  Vin- 
dex,  governador  da  Gália  Lionêsa,  levan¬ 
tara-se  contra  êle. 

Entretanto,  absorvido  com  jogos  a- 
tléticos,  não  deu  lá  muita  importância  à 
notícia.  Quando  soube,  porém,  que  Vin 
dex  lhe  chamara  miserável  músico,  ficou 
furioso.  E  mandou  uma  carta  enérgica  ao 
Senado,  para  que  sufocasse  a  rebelião.  Ex¬ 
plicava,  de  onde  se  achava,  não  poder  ir 
imediatamente  a  Roma,  porque  sua  voz 
não  estava  em  forma. 

Lògo  após  surge  a  nova  de  que  Vin 
dex  se  unira  a  Galba  e  que  êste  seria  o 
Imperador.  Nero  continuava  confiante, 
mas  perguntou  que  idade  teria  Galba.  Dis-  j 
seram-lhe  que  tinha  73  anos ;  lembrou-se 
então  que  um  áugure  lhe  mandara  tivesse 
cuidado  com  o  número  73. 

Assustou-se.  Mas  como  Verginius 
Ruffus  marchava  contra  Vindex  e  Tigeli¬ 
no  estava  atento,  refêz-se  do  susto. 

As  notícias  porém  pioravam.  Gran¬ 
des  adesões  obtivera  Vindex,  e  Garlus,  en-  : 
viado  de  Roma,  aliara-se  a  êle. 

Nero  perdeu  os  sentidos,  e  quando 
voltou  a  si  gritava:  —  que  será  de  mim? 

Depois,  notícias  boas :  Vindex  cer¬ 
cado,  Vindex  morto. 

Volta  a  alegria  ao  rosto  de  Nero  e 
êle  já  pretende  ir  às  regiões  sublevadas 
para  suavizar  tudo  com  seu  canto. 
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Planejou  a  viagem  e  preparou  a  car¬ 
ruagem  que  devia  transportar  seus  instru¬ 
mentos  musicais,  suas  decorações,  sua  fa- 
randulagem  teatral;  ensaiou  o  côro  de  atri¬ 
zes,  que  vestiu  de  amazonas;  elas  deviam 
representar  uma  revista  de  que  êle  era  o 
autor.  E  exigia  contribuições,  porque  já 
não  tinha  recursos  para  uma  tournée  de  tal 
importância. 

Havia  fome.  F.  quando  chegou  um 
navio  do  Egito,  que  esperavam  carregado 
de  trigo,  o  que  êle  trouxe  foi  a  areia  en¬ 
comendada  por  Nero  para  tapetar  o  chão 
do  Ginásio. 

Os  seus  amigos  começaram  a  desa¬ 
parecer;  o  próprio  Tigelino  não  se  sabia 
onde  estava;  augustani,  admiradores,  artis¬ 
tas,  tudo  se  eclipsava. 

Toda  a  gente  preocupada,  e  êle  ape¬ 
nas  interessado  nos  preparativos  de  sua 
grande  Companhia. 

Afinal,  numa  bela  tarde,  lhe  vieram 
anunciar  que  suas  legiões  proclamaram 
Galba  imperador. 

Êle  ia  jantar  ou  estava  jantando  co¬ 
mo  aquêles  a  quem  a  morte  surpreendeu 
por  ordem  sua.  Deu  um  terrível  ponta  pé 
na  mesa,  provavelmente  igual  ao  que  lan¬ 
çara  ao  ventre  de  Popéia,  e  rasgou  furio¬ 
samente  os  papéis.  Depois  apanhou  um 
frasco  de  veneno  e  se  dirigiu  para  a  sua 
vivenda  em  Óstia.  Iria  para  o  Egito,  onde 
sua  arte  seria  apreciada.  Pergunta  aos  sol¬ 
dados  quem  o  acompanharia;  uns  respon¬ 
deram  com  sorrisos,  outros  com  zomba¬ 
rias.  De  Ostia  manda  a  palácio  buscar 
Sporos.  A  mulher  que  se  arranjasse. 

Pretendia  abdicar  a  favor  de  Galba 
e  preparava  o  discurso,  quando  viu  que  a 
Guarda  se  ia  embora.  De  quem  seria  a 
ordem  ? 

Chovia  e  relampejava.  Sái  êle  em 
plena  tempestade  à  procura  dos  amigos, 
que  tinham  casa  por  ali.  Mas  estavam  to¬ 
das  as  portas  fechadas ;  ninguém  o  quis 
receber.  Os  seus  criados  fugiram,  carregan¬ 
do  o  que  puderam. 

Quis  matar  se ;  o  vidro  de  veneno 
partiu-se  e  ninguém  lhe  atendeu  o  pedido 
de  que  lhe  tirassem  a  vida.  Ia  enfim  afo¬ 
gar-se,  quando  Phaon,  um  fiél  liberto,  lhe 
ofereceu  sua  cabana. 

E  lá  partiram,  com  êles  Sporos  e  Epa¬ 
phroditus.  Conseguiram  passar  despercebi 
dos,  mas,  a  folhas  tantas,  ouviram  grande 


algazarra,  e  souberam  que  eram  soldados 
que  bebiam  à  saúde  de  Galba  e  ao  exter¬ 
mínio  de  Nero 

Já  estava  êle  em  sua  lura,  quando 
Epaphroditus  aconselhou-o  a  matar-se.  Ne¬ 
ro  aquiesceu  e  pediu  que  cavassem  a  sua 
sepultura.  As  lágrimas  lhe  corriam  dos 
olhos.  No  momento  não  se  lembrava  que 
muitas  outras  lágrimas  correram  provoca¬ 
das  por  êle.  E  suspirando  ansiadamente  di¬ 
zia  :  —  Qualis  artifex  pereo.  Que  artista  vai 
morrer  ! 

Na  mão  de  Phaon  vê  uma  carta  on¬ 
de  se  lê  que  êle  fora  declarado  inimigo 
público  pelo  Senado  e  que  estava  conde¬ 
nado  à  morte  segundo  o  método  romano 
de  execução. 

—  Que  método  é  êsse  ?  —  pergun¬ 
tou  êle. 

Epaphroditus,  que  não  o  estimava, 
respondeu  com  indisfarçável  satisfação  :  — - 
O  prisioneiro  fica  nu,  põem-lhe  o  pesco¬ 
ço  num  forcado  e  surram  no  até  que 
morra. 

Diante  disso,  Nero  passou  a  mão  de 
um  punhal  e  procurou  embebê-lo  no  cor¬ 
po,  mas  ao  sentir  a  espetadela,  desistiu. 

Pediu  a  Sporos  que  cantasse  uma  ele¬ 
gia  e  convidou  alguém  que  desejasse  mor¬ 
rer,  a  que  se  matasse  primeiro  para  êle 
ver  como  era.  Ninguém  aceitou  o  convi¬ 
te.  Todos  o  olhavam  com  um  silêncio  fú¬ 
nebre. 

—  É  uma  vergonha  !  —  dizia  êle  — 
eu  não  devia  estar  vivo  !  E  para  si  mes¬ 
mo :  —  Vamos,  coragem  !... 

Nisso,  ouve-se  o  galopar  de  cavalos. 
Epaphroditus,  sempre  malévolo,  declara 
que  os  cavalos  o  vêm  buscar. 

Nero,  então,  assume  uma  atitude  dra¬ 
mática,  cita  Homero,  e  repete  :  —  O  Jú¬ 
piter,  que  artista  o  mundo  vai  perder  !... 

Quer  meter  um  punhal  na  garganta, 
não  o  consegue,  até  que  um  liberto  o 
empurra  e  êle  cái  morto. 

É  esta  uma  hera  de  que  ninguém  se 
lembra.  Entretanto,  ela  chega  sempre,  fa¬ 
tal,  enexoràvelmente. 

É  o  momento  doloroso  em  que  se 
vê  como  é  triste  infringir  a  Lei. 

Eis  como  acabou  o  grande  artista, 
um  dos  grandes  celerados  que  o  Mundo 
tem  conhecido. 

Carlos  Imbassahy 


O  homem  mais  forte  é  o  que  sabe  vencer  os  impulsos  da  sua  alma,  contrários  à  razão. —  PLATÃO 
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imento  e 

Reencarnação  — 

DEOLiMDO  AMORIM 


AZ  algum  tempo,  quando  esti¬ 
ve  no  interior  do  Paraná,  de¬ 
pois  de  haver  pronunciado  uma  pales¬ 
tra  em  Londrina,  recebi  a  seguinte  per¬ 
gunta,  enviada  por  um  pregador  protes¬ 
tante  :  Como  podem  os  espiritas  conci¬ 
liar  a  reencarnação  com  o  arrependimen¬ 
to  ?  Certamente  o  nosso  irmão  (batista 
ou  presbiteriano)  ouvira  a  nossa  pales¬ 
tra,  através  de  uma  das  estações  da  rá¬ 
dio  da  Cidade,  e  como  não  concordasse 
com  a  tese  da  reencarnação,  resolveu 
«apertar-me»  com  aquela  pergunta.  Es¬ 
tando  eu  de  viagem,  em  companhia  dos 
bondosos  confrades  e  amigos  João  Ghi- 
gnone  e  Abib  Isfer,  respectivamente  Pre¬ 
sidente  e  Vice  Presidente  da  Federação 
Espírita  daquele  Estado,  não  pude  res¬ 
ponder  ao  amável  consulente  evangélico 
no  mesmo  momento  ;  fí- lo,  porém,  assim 
que  cheguei  ao  Rio,  e  ainda  desenvolvi 
algumas  considerações  no  programa  «Se¬ 
leções  Espiritualistas»,  na  Rádio  Guana¬ 
bara.  A  questão,  entretanto,  ainda  ofe¬ 
rece  margem  para  certos  comentários. 

De  acordo  com  a  objeção  feita  pe¬ 
lo  pregador,  o  arrependimento,  por  si  só, 
resolve  todo  o  problema  da  responsabi¬ 
lidade  espiritual.  O  arrependimento  é  o 
suficiente  para  a  salvação  da  alma  :  des¬ 
de  que  a  criatura  humana  se  arrependa, 
já  está  reabilitada  perante  a  justiça  di¬ 
vina.  Logo,  não  há  necessidade  da  reen¬ 
carnação.  Então,  argumentava  êle  :  Não 
é  preciso  que  o  espírito  reencarne,  uma 
vez  que  a  criatura  humana  se  salva  pe¬ 
lo  arrependimento.  Para  quê  a  reencar¬ 
nação  ?. , .  Acho  insubsistente  o  raciocí¬ 
nio  do  distinto  opositor  evangélico.  O 
arrependimento  é  um  meio,  é  um  passo 
decisivo,  mas  não  é  a  REPARAÇÃO 
da  falta.  E’  claro  que  o  arrependimento 
já  é  uma  prova  de  que  a  luz  se  fêz  na 
consciência  do  faltoso,  mas  é  necessá¬ 
rio,  depois  disto,  completar  a  ação,  cum¬ 
prindo  tôda  a  plenitude  da  Lei  de  cau¬ 
sa  e  efeito.  Completar,  sim,  porque  é 
indispensável,  como  decorrência  do  ar¬ 
rependimento,  reparar  o  mal  que  se  pra¬ 
ticou.  O  arrependimento  cria  condições 


favoráveis  ao  espírito,  mas  NÃO  PODE 
ELIMINAR  A  RESPONSABILIDADE 
enquanto  não  se  haja  cumprido  a  Lei. 

Vejamos  o  que  nos  diz  a  doutrina 
espírita  sôbre  o  objetivo  da  reencarnação: 
Deus  impõe  a  reencarnação  com  o  fim 
de  fazer  que  os  espíritos  cheguem  ã  per¬ 
feição.  («Livro  dos  Espíritos»,  questão  n.° 
132).  Ora,  para  chegar  à  perfeição,  ne¬ 
cessita  o  espírito  de  experiência,  porque 
a  experiência  traz  o  conhecimento,  atra¬ 
vés  do  estudo,  como  do  sofrimento  e  da 
meditação.  Como  poderia  o  espírito  de¬ 
purar  se,  adquirir  o  indispensável  cabe¬ 
dal  de  experiência  sem  passar  pelas  vi¬ 
cissitudes  das  reencarnações,  tanto  na 
Terra  como  noutros  mundos  ?  Se,  por 
exemplo,  algum  espírito  adquirisse  tudo 
isso  sem  o  curso  doloroso  das  vidas  su¬ 
cessivas,  sofrendo  e  aprendendo,  seria 
um  privilegiado,  e  a  justiça  divina,  por 
ser  perfeita,  não  admite  privilégio.  Supo¬ 
nhamos  que  alguém,  por  meio  de  expe¬ 
dientes  desonestos,  obtenha  um  diploma 
de  médico,  engenheiro,  etc.  sem  passar 
pelo  currículo  normal,  sem  ter  o  curso 
ginasial,  sem  ter  feito  o  que  obrigatoria¬ 
mente  todos  fazem  quando  querem  fre¬ 
quentar  uma  escola  superior.  De  que  va¬ 
leria  o  diploma,  do  ponto  de  vista  pro¬ 
fissional,  se  o  indivíduo  não  se  preparou, 
não  passou  pelas  cadeiras  básicas,  não 
adquiriu  a  experiência  suficiente  ?  Além 
de  ser  um  procedimento  imoral,  não  te¬ 
ria  a  menor  utilidade  prática,  porque  um 
diploma  sem  preparo  é  apenas  um  orna¬ 
mento  intelectual  ou,  melhor  dizendo,  u- 
ma  joia  falsa.  Um  indivíduo  esperto  ou 
«golpista»  pode  comprar  ou  falsificar  ura 
diploma  de  universidade  e  aparecer  em 
público,  cheio  de  jactância  ostentando  a 
sua  «cultura  superior»,  mas  a  verdade  é 
que,  na  hora  de  entrar  na  vida  prática, 
na  hora  de  exercer  a  profissão,  come¬ 
çam  aparecer  as  falhas,  por  falta  de  ba¬ 
se,  e  logo  depois  o  indivíduo  está  desa 
creditado.  Qual  é  a  lição  que  devemos 
tirar  daí  !  Sem  muito  esforço  de  especu¬ 
lação,  podemos  concluir  que  não  valeu 
apenas  ATALHAR  o  caminho  ou  fugir 
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à  exigência  de  um  curso  regular,  porque, 
no  fim,  b  próprio  indivíduo,  que  se  jul¬ 
gava  muito  inteligente,  vai  sentir  na  pró¬ 
pria  carne  o  prejuízo  de  uma  carreira  ou 
pretensa  carreira  mal  feita.  É  inútil,  por¬ 
tanto,  querer  dar  um  PULO  direto  da 
escola  primária  para  uma  Faculdade  sem 
passar  necessàriamente  pelo  curso  gina¬ 
sial  e,  depois,  pelo  clássico  ou  científico , 
segundo  a  carreira  que  pretenda  abraçar. 
Ninguém  pode  chegar  ao  nivel  mais  alto 
de  conhecimento  sem  percorrer  primeira- 
mente,  o  nivel  mais  baixo.  É  assim  que 
se  realiza  o  aprendizado. 

Pois  bem,  o  aprendizado  espiritual 
também  exige  um  currículo  de  experiên¬ 
cias.  Nenhum  espírito  poderia  jamais  che¬ 
gar  à  culminância  da  sabedoria  ou  da 
perfeição  sem  passar  por  onde  os  outros 
passam,  isto  é,  sem  experimentar  as  re- 
encarnações. 

Poderia  um  espirito,  por  mais  in¬ 
teligente  ou  esperto  que  fôsse,  sair  di¬ 
retamente  do  nível  primário  do  bruto 
para  o  nível  mais  alto  das  almas  refi¬ 
nadas  e  virtuosas,  sem  experimentar  o 
longo  caminho  do  aprendizado  ?  Isto  se¬ 
ria  um  desvio  para  fugir  à  Lei,  mas  é 
preciso  notar  que  a  Lei  divina  é  sábia 
e  imutável.  O  objetivo  da  reencarnação, 
como  ensina  o  Espiritismo,  é  dar  opor¬ 
tunidade  ao  espírito  não  só  para  adqui¬ 
rir  conhecimento  ou  realizar  missões  es¬ 
peciais,  como  também  para  que  êle  pos¬ 
sa  reparar  os  seus  erros,  os  seus  cri¬ 
mes,  se  porventura  os  cometeu.  A  reen¬ 
carnação  é,  portanto,  uma  condição  para 
que  se  realize  o  progresso  moral,  mais 
cedo  ou  mais  tarde.  Se,  consequentemen¬ 
te,  alguns  espíritos  ficassem  isentos  da 
reencarnação,  como  se  pudessem  formar 
uma  categoria  à  parte,  haveria  uma  si¬ 
tuação  privilegiada,  em  desacordo  com 
a  sabedoria  da  justiça  divina,  pois  a  re¬ 
encarnação  é,  na  realidade,  um  proces¬ 
so  de  aperfeiçoamento. 

Entende  o  nosso  irmão  protestan¬ 
te,  apesar  disto,  que  basta  o  arrependi¬ 
mento.  E’  um  modo  de  ver.  Entretanto, 
à  luz  do  Espiritismo,  não  se  pode  ficar 
somente  nesta  etapa  da  qüestão,  é  pre¬ 
ciso  ir  mais  longe.  O  arrependimento  já 
é  muito,  mas  ainda  não  é  tudo.  Se  o  pro¬ 
blema  é  tão  simples,  tão  fácil  como  nos  dá 
a  entender  o  pregador  evangélico,  então  o 
maior  e  mais  perverso  dos  bandidos  po¬ 
derá  ficar  salvo  ou  redimido,  de  um  mo¬ 
mento  para  outro,  bastando  apenas  que 


se  arrependa.  Neste  caso,  se  realmente 
o  arrependimento  resolve  tudo,  sem  ser 
necessário  voltar  à  Terra,  podemos  ad¬ 
mitir  que  um  indivíduo  leve  a  vida  in¬ 
teira  matando,  desonrando,  sacrificando 
a  propriedade  alheia  e,  depois  de  tudo 
isto,  por  um  impulso  de  humildade,  es¬ 
teja  salvo ,  simplesmente  por  se  haver 
arrependido.  Um  segundo  apenas  é  © 
suficiente  para  reerguer  uma  existência 
de  anos  e  anos  na  prática  do  mal,  sem 
esforço,  sem  sofrimento,  sem  o  burila- 
mento  do  espírito ...  E  os  males  prati¬ 
cados  ?  E  o  rastro  de  sangue  que  êsse 
indivíduo  deixou  na  terra  ?  E  os  lares 
destruídos  ?  Tudo  isto  deve  ficar  impu¬ 
ne,  somente  porque  o  criminoso  se  ar¬ 
repende  ?  Então,  o  arrependimento  é 
uma  espécie  de  poder  mágico  que  apa¬ 
ga  todo  o  mal  e  destrói  tôda  a  respon¬ 
sabilidade  do  espírito.  Não  haverá  RE¬ 
PARAÇÃO,  algum  dia  ?  Pelo  que  nos 
diz  o  pregador  evangélico,  somos  leva¬ 
dos  a  concluir  que  não.  E  onde  está  a 
justiça  ?...  Então,  se  é  assim,  se  não 
há  necessidade  da  reencarnação,  é  lógi¬ 
co  deduzir  que  o  arrependimento  LAVA 
tôdas  as  culpas,  tôdas  as  misérias,  dei¬ 
xando  a  alma  inteiramente  limpa,  com¬ 
pletamente  reabilitada  perante  Deus,  que 
é  o  supremo  Juiz.  E’  uma  solução  muito 
simplista,  mas  destituída  de  senso  filo¬ 
sófico. 

O  arrependimento  facilita  a  rege¬ 
neração,  abre  o  caminho  para  a  renova¬ 
ção  íntima  da  criatura  humana,  pois  é 
uma  demonstração  de  nobreza  moral, 
mas  é  preciso  que,  depois  de  tudo  isto, 
venha  a  ação  prática,  isto  é,  o  trabalho 
de  recuperação.  Feliz  daquele  que  se  ar¬ 
repende  o  mais  cedo  possível  e,  por  cau¬ 
sa  disto,  começa  a  sua  reforma  interior 
logo  nos  primeiros  instantes.  Convém  no¬ 
tar,  antes  de  tudo,  que  o  arrependimen¬ 
to  não  extingue  a  prova,  não  remove  o 
pêso  das  dividas  e  dos  crimes,  mas  ilu¬ 
mina  a  compreensão,  fazendo  sentir  ca¬ 
da  vêz  mais  a  necessidade  do  trabalho 
reparador.  Se  o  indivíduo  se  arrepende, 
mas  fica  de  braços  cruzados,  sem  dar  se¬ 
quer  um  passo  para  reconstruir  o  que 
êle  próprio  destruiu  com  a  sua  perversi¬ 
dade,  pouco  lhe  adiante  a  atitude  piedo¬ 
sa  ou  beatífica  de  arrependimento,  por¬ 
que  é  indispensável  pôr  mãos  à  obra, 
sem  perda  de  tempo.  A  reparação  é  o 
resultado  lógico  do  arrependimento.  Lo¬ 
go,  são  duas  necessidades  que  se  com- 
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pletam:  primeiramente,  arrepender-se;  de¬ 
pois,  realizar  a  reconstrução  oelos  bons 
sentimentos  e  pelas  boas  obras.  O  que 
não  é  possível,  logicamente,  é  admitir  que 
um  indivíduo  mau,  devasso  ou  malvado, 
cometa  uma  série  de  atrocidades  e  fique 
de  todo  isento  das  provas,  apenas  por¬ 
que  foi  tocado  pela  própria  consciência 
e,  por  fim,  se  arrependeu. 

Como  poderia  o  espírito  culpado 
REPARAR  os  seus  desatinos  e  abusos 
se  não  houvesse  oportunidade  para  voltar 
à  Terra,  com  o  tempo  suficiente  para  o 
cumprimento  das  provas  a  que  está  su¬ 
jeito  ?  Onde  e  como  iria  êle  resgatar  as 
suas  dívidas  do  passado  ?  Como  poderia 
consertar  aquilo  que  as  suas  próprias 
mãos  arruinaram  nos  tempos  de  outróra, 
se  não  tivesse  novo  campo  de  experiên¬ 
cia  para  sofrer,  aprender  e  depurar-se  ? 
A  doutrina  espírita  não  nega  nem  pode¬ 
ria  negar  o  valor  do  arrependimento  no 
progresso  do  espírito.  O  simples  fato  de 
se  arrepender  já  é  manifestação  de  pro¬ 
gresso.  (Questão  n.Q  997,  do  «Livro  dos 
Espíritos»).  Todavia,  é  indispensável  di¬ 
namizar  o  arrependimento.  As  exclama¬ 
ções  e  as  lágrimas  da  contrição,  se  fica¬ 
rem  somente  nisto,  não  terão  efeito  re¬ 
parador.  Figuremos  um  exemplo  muito 
simples.  Suponha-se  que  um  indivíduo 
passe  pela  casa  do  outro  e  cometa  um 
roubo,  deixando  crianças  passando  fome, 
família  desesperada  etc.  Êsse  indivíduo 
implantou  a  desolação  no  lar  alheio  e  foi- 
se  embora  calmamente,  como  se  tudo  a- 
quilo  fôsse  muito  natural.  No  dia  seguin¬ 
te,  uma  luz  providencial  como  que  lhe 
clareia  a  consciência,  e  o  ladrão  cái  em 
si,  começa  a  refletir  e,  por  fim,  arrepen¬ 
de- se,  chora,  penitencia-se,  humilha- se. 
Tudo  isto  é  muito  interessante,  muito  no¬ 
bre,  mas  é  preciso  considerar  que  tudo 
isto  deixa  de  ter  efeito  positivo,  se  o  la¬ 
drão  não  voltar  para  restituir  os  haveres 
roubadoá.  Se,  portanto,  o  arrependido 


não  se  decidiu  a  desfazer  o  que  fêz  ou 
se  continuou  a  sua  viagem,  deixando  a 
fome  e  o  pranto  no  lar  que  a  sua  per¬ 
versidade  violara,  está  bera  visto  que  o 
arrependimento  ficou  apenas  no  aspecto 
sentimental,  mas  não  teve  consequências 
benéficas  para  os  prejudicados,  porque 
não  houve  reparação  do  mal.  A  reencar- 
nação  é,  pois,  o  meio  que  se  oferece  ao 
espírito  faltoso  para  a  correção  de  seus 
erros  ou  de  seus  atos  delituosos.  Eviden¬ 
temente.  o  espírito  arrependido  já  volta 
ao  nosso  mundo  em  melhores  condições, 
porque  já  vem  com  o  propósito  de  tra¬ 
balhar  para  o  bem,  a  fim  de  refazer  a 
sua  situação  moral.  Logo,  O  ARREPEN¬ 
DIMENTO  NÃO  EVITA  A  REEN- 
CARNAÇÃO,  como  pensa  o  nosso  opo¬ 
sitor  protestante,  mas  amenisa  o  remor¬ 
so  e  faz  que  o  espirito  procure  apressar 
conscientemente  a  sua  nova  etapa  no  ca¬ 
minho  da  regeneração.  Se  houvesse  uma 
única  existência,  sem  a  reencarnação,  co¬ 
mo  quer  o  pregador  protestante,  estariam 
fechadas  tôdas  as  portas  da  oportunida¬ 
de  ao  espírito  deliquente.  Há  individuos 
que  se  arrependem  na  hora  da  morte, 
quando  já  não  podem  mais  fazer  o  mal, 
depois  de  inúmeras  ações  desonestas  ou 
sanguinárias.  Segundo  o  ponto  de  vista 
de  nosso  irmão  protestante,  êsses  indiví¬ 
duos  se  salvaram  na  hora  fatal,  porque 
se  arrependeram  ainda  em  tempo.  E  de¬ 
pois  ?  Quem  vai  responder  pelo  mal  que 
êles  fizeram,  quem  vai  repôr  os  bens  que 
êles  roubaram  ?  Se  foram  salvos,  apenas 
pelo  arrependimento,  tudo  se  acabou,  e 
as  vítimas  que  fiquem  chorando  . . .  Que 
justiça  é  essa  ?  !  Se  não  houver  reencar¬ 
nação,  jamais  haverá  reparação,  e  sem 
reparação  não  se  compreende  uma  justi¬ 
ça  perfeita  e  soberana.  Logo,  o  arrepen¬ 
dimento  não  é  nem  pode  ser  a  solução 
completa,  porque  é  indispensável  que  se 
cumpra  a  Lei  divina,  através  da  reencar¬ 
nação. 


Na  sua  marcha  para  a  conquista  do  reino  de  Deus,  a  vida  do  homem  sujeita  ao 
plano  terreno,  é  laboriosa ,  incerta  e  cheia  de  imprevistos.  E  isso  sucederá  até 
que  o  homem,  percebendo  a  inutilidade  das  concepções  materialistas,  pro¬ 
cure  em  Jesus  o  caminho  reto  que  o  conduzirá  a  Deus.  Foi  para  en¬ 
sinar-lhe  êsse  caminho,  traçado  por  Jesus,  que  o  Espiritismo,  por¬ 
tador  das  credenciais  de  Deus,  está  no  vosso  mundo.  E  fi¬ 
cai  certos  de  que  a  sua  missão  será  cumprida  da  mes¬ 
ma  forma  que  Jesus  cumpriu  a  sua.  Que  isto  vos 
sirva  de  estímulo  nos  vossos  labores  cristãos. 

-  CAIRBAR.  - - 
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NOTA  DA  REDAÇÃO  -  Dois 
ilustres  médicos  do  Distrito  Federal, 
acompanhados  de  pessoas  de  suas  fa¬ 
mílias,  foram  a  Congonhas  estudar  a 
mediunidade  de  Jose  Pedro  de  Freitas, 
vulgarmente  conhecido  pelo  nome  de 
Arigó,  e  fizeram  um  minucioso  relató¬ 
rio,  em  9  folhas  de  papel  formato  ofí¬ 
cio,  do  que  assistiram.  Sem  espaço  pa¬ 
ra  publicar  o  interessante  trabalho  na 
íntegra,  limitamo-nos  a  resumí-lo  aqui. 

A  REDAÇÃO. 

Arigó  tem  aparência  de  trinta  anos 
de  idade,  é  de  instrução  primária,  fala  com 
humildade  e  respeito  de  Francisco  Cândi¬ 
do  Xavier. 

Com  a  incorporação  transfigurou-se- 
lhe  a  fisionomia  :•  o  olhar  se  tornou  inte¬ 
ligente,  encarando  com  curiosidade  os  cir¬ 
cunstantes  e  com  surpresa  nossa  fêz  uma 
prece  em  alemão.  Convidou-nos  a  que  o 
acompanhássemos  para  um  pequeno  quar¬ 
to  onde  havia  imagens  de  Cristo  e  de  san¬ 
tos  em  cima  de  uma  mesa.  É  ali  que  êle 
faz  pequenas  intervenções. 

Desde  a  incorporação  passou  a  falar 
o  português  com  sotaque  alemão. 

Declarou  ser  Adolfo  Fritz.  Disse-me 
que  sua  cidade  natal  é  Munichen,  acen¬ 
tuando  a  primeira  sí  1  ada  dêste  nome.  Co¬ 
mo  eu  não  falo  alemão  e  êle  se  expressa¬ 
va  com  dificuldade  em  português,  pergun¬ 
tei-lhe  se  falava  o  francês,  a  fim  de  po¬ 
dermos  conversar  mais  livremente.  Res¬ 
pondeu-me  que  só  falava  o  alemão. 

Convidou-me  a  mim  e  ao  meu  co¬ 
lega,  como  médicos,  para  que  auxiliásse¬ 
mos  na  intervenção,  dando- me  uma  tesou¬ 
ra  e  oferecendo  ao  meu  colega  um  bistu¬ 
ri,  instrumentd  êsse  que  recusamos  rece¬ 
ber,  porque  só  queríamos  assistir  e  não 
tomar  parte  na  operação. 

O  doente  foi  assentado  em  uma  ca¬ 
deira  comum,  com  a  cabeça  inclinada  pa¬ 
ra  trás.  Tratava-se  de  um  caso  de  pierígio 
e  catarata  do  globo  Ocular  direito. 

Pediu-nos,  a  mim  e  ao  colega,  que 
desfiássemos  um  maço  de  algodão  e  colo¬ 
cássemos  as  pequenas  porções  sobre  o  as¬ 
sento  de  uma  cadeira.  Designou-me  a  se¬ 


guir  para  auxiliar  a  operação,  afastando 
com  os  dedos  a  pálpebra  inferior,  a  fim 
de  que  pudesse  intervir  no  ângulo  inter¬ 
no  do  olho. 

Solicitou  do  colega  uma  mecha  de 
algodão  sêco  que  foi  alçada  ao  ar,  com  a 
mão  direita,  mais  ou  menos  à  altura  da 
cabeça,  ao  mesmo  tempo  que  pedia  :  «Se¬ 
nhor,  materialize  líquido  anestésico,  iodo 
e  água  oxigenada!»  E  a  seguir:  «Senhor, 
mande-me  líquido  anestésico!» 

Em  plena  claridade  de  uma  manhã 
de  sol,  gotas  de  líquido  cairam  de  uma 
altura  de  cerca  de  seis  centímetros  sobre 
o  algodão  que  era  mantido  no  alto  pela 
mão  do  médium,  umidecendo- o.  A  seguir 
o  médium  expremeu-o,  indo  cair  as  go 
tas  sobre  o  globo  ocular  do  paciente,  que 
se  mantinha  assentado,  com  a  cabeça  sem 
amparo,  inclinada  para  trás. 

Fêz  ciente  aos  presentes  que,  daí  pa¬ 
ra  a  frente,  o  paciente  iria  ser  operado 
sem  nada  sentir,  o  que  efetivamente  ocor¬ 
reu,  não  havendo  por  parte  dêle,  durante 
todo  o  período  da  intervenção,  o  míni¬ 
mo  protesto  ou  reclamação. 

Solicitou,  então,  iodo  e  o  mesmo 
fenômeno  se  reproduziu,  caindo  sobre  o 
campo  operatório  um  líquido  amarelo 
com  aspecto  de  iodo.  Tomando  da  tesou¬ 
ra  dissecou  e  ressecou  o  tecido  de  proli¬ 
feração  do  pterígio,  sendo  os  fragmentos 
de  tecido  depositados  por  meio  de  uma 
pinça  sobre  a  palma  da  mão  de  um 
baiano,  sem  nenhuma  medida  preliminar 
de  assepsia  ou  higiene,  do  ponto  de  vista 
da  medicina  terrena,  voltando  a  pinça  a 
operar  no  campo  operatório. 

Colocou,  a  seguir,  o  material,  assim 
recolhido,  dentro  de  uma  caixa  de  fósfo¬ 
ros,  mandando-me  que  providenciasse  pa¬ 
ra  que  fosse  examinado,  o  que,  pelas  cir¬ 
cunstâncias,  como  médico,  achei  dispen- 
?ável. 

No  curso  da  operação  houve,  como 
ocorre  normalmente,  pequena  perda  de 
sangue.  Pediu  novamente:  «Senhor,  man¬ 
de-me  água  oxigenada  !»  Como  das  outras 
vêzes,  cairam  gotas  sobre  nova  mecha 
de  algodão  sêco  que  era  renovado  para 
cada  vez,  pelo  meu  colega,  e  o  líquido 
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exprimido  pelo  médium,  do  algodão  caiu 
sobre  o  globo  ocular,  provocando  a  es¬ 
puma  característica  da  água  oxigenada. 

A  pequena  perda  de  sangue  se  ex¬ 
tinguiu  e  o  globo  ocular  apresentou-se 
limpo  como  se  não  houvesse  sofrido  ne¬ 
nhuma  intervenção,  podendo  o  paciente 
retirar-se  lépido  e  bem  disposto,  como  se 
nada  com  êle  hovesse  ocorrido. 

Não  foi  feita  concomitantemente  a 
operação  de  catarata,  havendo  a  entidade 
informado  que  a  opacidade  do  cristalino 
iria  desaparecer  posteriormente. 

Presenciei  ainda  duas  intervenções 
no  globo  ocular  de  dois  pacientes,  numa 
segunda  viagem  a  Congonhas. 

Assisti  a  uma  intervenção  no  útero 
de  uma  paciente,  causando-me  o  fato  pro¬ 
funda  impressão  pelo  inesperado  e  extra¬ 
ordinário  fenômeno  que  presenciamos.  Pe¬ 
netramos  no  pequeno  aposento  onde  se 
fazem  as  intervenções,  encontrando  a  pa¬ 
ciente  deitada,  em  decúbito  dorsal,  sobre 
o  assoalho. 

Incumbiu- me  o  Dr.  Fritz  de  afastar 
as  vestes  da  paciente  a  fim  de  praticar  a 
intervenção.  Perguntou  ao  marido,  presen¬ 
te,  se  desejava  que  a  intervenção  se  fizes¬ 
se  por  via  baixa,  ou  por  via  abdominal, 
decidindo  êle  pela  via  baixa.  Foram,  en¬ 
tão,  introduzidos  na  cavidade  vaginal  da 
paciente  três  tesouras  e  dois  bisturis. 

O  ramo  de  uma  das  tesouras  era 
ainda  mantido  pela  mão  do  médium  quan¬ 
do,  com  grande  surprêsa  nossa,  o  outro 
ramo,  automaticamente,  sem  nenhuma  in¬ 
tervenção  visível,  passou  a  se  movimen¬ 
tar  aproximando-se  e  se  afastando  do  pri¬ 
meiro,  como  ocorre  no  ato  de  se  secio- 
nar  um  objeto. 

Procuramos  verificar  se  o  movimen¬ 
to  que  presenciávamos  na  tesoura  esten¬ 
dia-se  às  outras  peças  do  instrumental  cir- 
rúrgico  empregado  na  operação  e  nada  pu¬ 
demos  observar. 

Decorridos  poucos  minutos,  o  Dr. 
Fritz,  através  da  intervenção  do  médium, 
retirou  do  campo  operatório  uma  das  te¬ 
souras  introduzidas,  que  se  apresentava  li¬ 
geiramente  impregnada  de  sangue.  Tornou 
a  repô-la  no  local  dizendo  :  «Senhor  !  Não 
quero  que  haja  sangue!»  E  a  intervenção 
se  fêz  sem  hemorragia. 

Tomando,  então,  de  uma  pinça,  re¬ 
comendou-nos  que  prestássemos  atenção, 
e,  introduzindo-a  no  local  da  intervenção, 
retirou  um  pedaço  de  tecido  com  cêrca 


de  oito  centímetros  de  cumprimento  por 
quatro  de  largura,  rnostrando-o  a  tôdas  as 
pessoas  presentes. 

A  primeira  impressão  que  tive  foi 
de  que  se  tratasse  da  extirpação  do  útero 
(histerectomia),  mas  como  informasse  êle 
à  doente  que  ainda  poderia  conceber,  con¬ 
cluí  que  se  tratava  de  um  tumor  uterino 
(neoplasia).  Sem  praticar  nenhuma  aneste¬ 
sia,  no  decorrer  de  tôda  a  intervenção, 
manteve-se  a  paciente  com  a  fisionomia 
calma  e  tranqüila,  sem  deixar  transparecer 
absolutamente  nenhum  gesto  ou  reação 
de  dor. 

Além  das  intervenções  cirúrgicas,  a- 
companhamos  algumas  consultas  clínicas, 
havendo  o  Dr.  Fritz  me  perguntado  se  co¬ 
nhecia  algum  produto  farmacêutico  lipo- 
trópico  recentemente  lançado.  Citei  um 
que  tem  por  base  o  ácido  linolêico,  o  que 
lhe  causou  viva  admiração  por  verificar 
que  estava  eu  a  par  das  novidades  tera¬ 
pêuticas,  informando-me  que  já  tinha  co¬ 
nhecimento  do  produto  antes  mesmo  do 
seu  lançamento. 

Por  outro  lado,  havendo  receitado, 
para  um  paciente,  produto  que  tem  na 
sua  composição  estreptomicina,  informou- 
me  que  aquêle  produto  tinha  a  vantagem 
de  não  ocasionar  surdez  ou  distúrbios  pa¬ 
ra  o  lado  do  aparelho  auditivo. 

Como  interpretarem-se  fenômenos  de 
tal  natureza,  já  observados  por  grande  nú¬ 
mero  de  médicos  que  passaram  por  Con¬ 
gonhas  ?  E  humanamente  impossível  a  um 
indivíduo  inculto,  completamente  ignoran¬ 
te  de  assuntos  médicos,  conhecido  de  to¬ 
dos  há  longos  anos  naquela  localidade,  de 
um  momento  para  outro  passar  a  realizar 
intervenções  cirúrgicas  de  tal  vulto  e  em 
condições  precárias  de  higiene  e  sem  anes¬ 
tésico,  como  no  último  caso,  com  espan¬ 
toso  resultado  prático,  e  trocar  com  mé¬ 
dicos  idéias  sôbre  as  últimas  conquistas 
terapêuticas. 

Seria  interessante  que  a  medicina  des¬ 
cesse  de  seu  pedestal  científico  e  fosse  bus¬ 
car,  naquele  ambiente  pobre  e  modesto, 
lições  de  fatos  por  ela  ignorados  e  para 
os  quais  não  há  possibilidade  de  explica¬ 
ção  científica. 

Não  basta  querer  negar  a  verdade 
com  um  sorriso  superior  de  mofa,  quando 
a  realidade  e  os  fatos  são  gritantes  na  elo¬ 
quência  das  suas  manifestações  e  escapam 
ao  controle  dos  conhecimentos  teóricos  e 
ao  desdém  caprichoso  dos  doutos. 
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Literatura  de  Além-Túmulo 

Arnaldo  S.  Thiago 


AR  e  passo  com  a  decadência 
característica  da  nossa  época, 
no  que  concerne  às  letras  e 
às  artes  e  quiçá,  também,  à 
própria  moral,  desenvolve-se, 
paralelamente  ao  assombroso 
surto  do  progresso  científico, 
tôda  uma  promissora  literatura  de  além- 
túmulo,  que  já  nos  apresenta  os  mais 
belos  exemplos  de  uma  atividade  espiri¬ 
tual  deslumbrante,  fornecendo  testemu¬ 
nhos  absolutamente  realistas  e  seguros 
de  que  a  inteligência  floresce  muito  mais 
promissoramente  nos  campos  do  infinito 
do  que  nos  reduzidos  cenários  e  ambien¬ 
tes  humanos  das  nossas  bibliotécas ,  das 
nossas  universidades  e  dos  nossos  gabi¬ 
netes  de  trabalho. 

Nunca,  talvez,  como  em  nossos  dias 
temos  tido  elementos  irrespondíveis  para 
afirmar  o  sábio  prolóquio  :  MENS  AGI- 
TAT  MOLLEM. 

Mas  agora  é  o  espírito  livre  que 
comanda  todo  êsse  movimento  de  reno¬ 
vação  mental,  substituindo -se  aos  escra¬ 
vos  da  carne,  cuja  visão  deficiente  não 
lhes  permite  liberdade  de  expressão  aná¬ 
loga  à  dos  escritores  que,  não  dispondo 
de  recursos  materiais  de  cultura  e  de  re¬ 
gistro  mental,  buscam  na  assombrosa  me¬ 
mória  de  que  dispõem,  livres  do  cercea¬ 
mento  material,  os  elementos  necessários 
à  produção  de  obras  admiráveis  no  seu 
contexto  e  no  realismo  de  suas  páginas 
ricas  de  ensinamentos  de  tôda  natureza. 

É  o  que  nos  ocorre  afirmar  logo 
após  a  leitura  dêsse  interessante  livro  de 
Emmanuel  —  «AVE,  CRISTO  /»  —  já  em 
sua  2.a  edição  e  que  viu  a  luz  da  publi¬ 
cidade,  conforme  a  data  do  prefácio,  em 
18  de  abril  de  1953.  recebido  das  pla¬ 
gas  de  além-túmulo  através  da  mediuni- 
dade  perfeita  de  Francisco  Cândido  Xa¬ 
vier,  cuja  missão  espírita  é  de  todos  re¬ 
conhecida  como  do  número  daquelas  que 
mais  devem  contribuir  para  o  estreita¬ 
mento  de  relações  entre  as  duas  huma¬ 
nidades  :  a  visível  e  a  invisível  —  missão 
talvez  prenunciadora  de  que  algum  dia 
essa  humanidade  invisível  poderá  intervir 
nos  negócios  terrenos,  tornados  então  de 


ordem  superior  educacional  e  não  de 
simples  ordem  de  interesse  material,  as 
mais  das  vezes,  como  atualmente  sucede. 

Chico  Xavier  é  um  reprodutor  men¬ 
tal  fidelíssimo  das  mensagens  espirituais : 
daí  o  poder  Emmanuel  demonstrar  os 
seus  profundos  conhecimentos  de  histó¬ 
ria  da  civilização  romana,  trazendo  ao 
nosso  conhecimento  fatos  que  a  crônica 
daquelas  épocas  remotas  jamais  poderia 
registrar. 

Presta,  além  disso,  o  livro  enorme 
serviço  aos  pensadores,  com  o  lhes  mos¬ 
trar  que  se  repetem  em  nossa  época,  a- 
menizados  apenas  em  seus  processos, 
aqueles  velhos  estigmas  das  civilizações 
decadentes,  como  se  pode  verificar  em 
muitas  passagens  do  livro  em  questão. 

Â  página  135  encontra-se  o  seguin¬ 
te  trecho  :  «Há  muito  tempo  observo  a 
decadência  que  nos  rodeia.  Decadênâia 
nos  que  governam,  a  expressar-se  em 
desmandos  de  tôda  a  sorte,  e  decadência 
dos  governados  que  fazem  da  existência 
uma  caça  ao  prazer ...»  «Achamo-nos  atas- 
cados  no  lôdo  de  vícios  e  misérias  mo¬ 
rais.  Só  uma  intervenção  espiritual,  di¬ 
versa  daquela  em  que  até  hoje  temos  a- 
creditado,  pode  solevar  o  mundo  . . .» 

Que  perfeita  analogia  de  situação, 
a  daqueles  tempos  do  paganismo  roma¬ 
no,  com  a  dos  nossos  tempos  atuais,  em 
que  a  caça  do  prazer,  demonstrada  nos 
deboches  do  carnaval  e  os  desmandos  de 
tôda  sorte,  caracterizam  a  atitude  do  po¬ 
vo  e  dos  que  o  governam  !  E  que  só 
uma  intervenção  espiritual,  diversa  da¬ 
quela  em  que  até  hoje  tem  o  povo  acre¬ 
ditado,  que  é  a  da  igreja,  poderá  sole¬ 
var  o  mundo,  ninguém  mais  pode  duvi¬ 
dar.  Essa  intervenção  espiritual  está  se 
operando  —  e  dela  é  uma  prova  evidente 
o  mesmo  livro  de  Emmanuel  e  tantos  ou¬ 
tros,  que  nos  vêm  através  do  mediunis- 
mo  benfazejo. 

Os  tempos  preditos  já  chegaram. 
Tome  cada  um  os  instrumentos  de  seu 
trabalho,  sem  consideração  a  obstáculos 
de  qualquer  espécie  que  seja,  e  continui 
no  arroteamento  da  seara  divina  !  Ave, 
Cristo  !  —  repetimos  com  Emmanuel ! 
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Reflexões  sobre  a  Constância  F^!^° 


Dizia  Balzac  que  «a  constância  é  o 
fundo  da  virtude». 

Em  tôda  instituição  social  que  te¬ 
nha  caráter  meritório,  em  todo  empreen¬ 
dimento  de  valor,  que  objetive  o  bem  do 
próximo,  de  forma  duradoura,  para  que 
subsista  necessário  se  faz  haja  constân¬ 
cia.  É  ela  que  verdadeiramente  seleciona 
de  forma  sutil  os  valores  humanos.  Ês- 
tes  quase  sempre  nunca  são  vistos  pelos 
olhos  do  vulgo  em  suas  reais  propor¬ 
ções,  porque  preferem  agir  construtiva¬ 
mente  sempre  na  obscuridade  e  no  ano¬ 
nimato.  mas  são,  em  tôdas  as  esferas  da 
atividade  humana,  os  que  mantêm  de  pé, 
viva,  a  chama  da  perenidade,  chama  es¬ 
sa  muitas  vêzes  modesta  na  sua  lumino¬ 
sidade,  sem  as  ardências  transitórias  dos 
fogos  fátuos...  A  criatura  constante  sem¬ 
pre  acabará  por  colhêr  alguma  coisa  de 
bom  para  si.  A  sua  luz  resplandecerá, 
de  algum  modo,  nas  alturas  ! 

Os  homens  passam,  os  indivíduos 
«brilhantes»  e  entusiastas  vêm  e  se  vão... 
mas  as  benesses,  os  frutos  são  devidos 
à  faina  dêsses  cooperadores  aparente¬ 
mente  apagados,  que,  no  silêncio  do  des¬ 
prendimento,  solidificam  e  legam  aos  pós¬ 
teros  o  produto  de  seus  labores. 

Pouca  gente  se  conforma  com  tra¬ 
balhar  na  sombra,  entregando  a  Deus 
os  proventos  de  seu  esforço.  É  que  fal¬ 
ta  a  tais  criaturas  a  fé.  Crêem  mais  no 
juizo  humano  do  que  na  Divina  Justiça. 
Não  se  resignam  com  a  parte  aparente¬ 
mente  humilde  que  lhes  toca,  querem  lo¬ 
go  se  salientar,  serem  de  alguma  sorte 
notadas,  e  com  isto  perdem  ay  medida  jus¬ 
ta  das  proporções,  em  conformidade  com 
o  critério  de  um  Julgamento  Superior.  Se 
meditassem  mais  na  essência  das  coisas 
veriam  e  sentiriam  o  fato  por  outro  pris¬ 
ma.  Teriam  os  olhos  voltados  principal¬ 
mente  para  o  beneplácito  do  Alto!  — En¬ 
quanto  as  criaturas  rixentas,  despeitadas, 
vaidosas,  dissimulam  a  preguiça  espiri¬ 
tual  e  a  inconstância  na  necessidade  in¬ 
fantil  de  invocarem  primeiramente  para 
si  as  glónas  de  uma  emprêsa,  buscando 
coroar-se,  o  mais  depressa  possível,  com 
os  louros  dos  aplausos  humanos,  nem 
bem  a  iniciativa  esteja  assegurada,  em¬ 
bargando  sempre,  com  o  seu  personalis¬ 
mo,  os  movimentos  dos  que  querem  fa¬ 


zer  o  bem,  dos  que  desejam  servir,  os 
homens  valorosos,  constantes,  —  que  qua¬ 
se  nunca  aparecem,  porque  as  mãos  dos 
operários  incansáveis  se  escondem  sem¬ 
pre  na  sombra  dos  trabalhos,  muitas  vê¬ 
zes  os  mais  árduos  ou  os  mais  apagados, 
—  são  os  que  entretanto,  em  verdade,  dão 
cumprimento,  de  maneira  integral,  a  u’a 
missão,  plantando  a  obra  em  alicerces 
mais  firmes  e  resistentes. 

Não  se  pode  nunca  confiar  em  pes¬ 
soas  que  não  tenham  a  virtude  da  cons¬ 
tância. 

Para  se  aprender  uma  disciplina 
qualquer,  para  sc  colherem  os  resultados 
de  qualquer  tentame,  para  se  produzir  u- 
ma  obra  de  arte  etc.,  em  tudo,  na  vida, 
é  preciso  que  a  constância  exista.  Sem 
a  constância  dos  pais  que  se  sacrificam, 
no  anonimato,  aos  filhos  do  coração,  dei¬ 
xaria  de  existir  a  família,  base  que  é  da 
sociedade  ,*  são  êles,  os  pais,  que  asse¬ 
guram,  de  alguma  sorte,  no  mundo,  os 
esteios  do  lar,  onde  os  espíritos  que  vêm 
à  Terra  em  busca  de  aprendizado,  em 
novas  encarnações,  encontram  ambientes 
mais  ou  menos  propícios  a  fim  de  que 
possam,  de  futuro,  dar  comêço  a  reno¬ 
vadas  peregrinações  no  planêta.  Sabe¬ 
mos  valorizar  semelhantes  pais,  quando 
os  vemos  partir  pelas  portas  da  morte... 

Sem  a  constância  no  amor,  êle  dei¬ 
xará  logo  de  existir,  assim  que  o  homem 
depare  pela  frente  com  a  realidade  dura 
da  caminhada.  O  amor  inabalável  das 
«almas  gêmeas»  nunca  será  acontecimen¬ 
to  fortuito  de  um  momento  de  exaltação 
romântica  ;  êle,  o  amor,  poderá  surgir 
hoje,  agora,  mas  só  se  transformará  em 
realidade,  creio,  em  sendo  provado...  Co¬ 
mo  tudo  que  diz  respeito  às  aquisições 
eternas  da  alma,  também  — principalmen¬ 
te  êle  —  o  amor  de  tais  almas,  para  se 
conservar,  terá  de  ser  a  resultante  de 
experimentações  sofridas,  muitas  e  mui¬ 
tas  vêzes,  nos  sacrifícios,  nas  humilha¬ 
ções  e  no  silêncio  das  jornadas  huma¬ 
nas...  Nada,  do  que  é  divino,  nasce  de 
improviso,  para  se  perpetuar  no  tempo. 
Como  diria  Victor  Hugo,  em  carta  à  sua 
adorada  Juliette  Drouet  :  «O  amor  que 
nasce  só  vê  a  vida,  o  amor  que  perdura 
vê  a  eternidade...» —  Não  há  condições 
estritas  em  matéiia  de  bem  querer:  com- 
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preendendo  assim,  daí  não  raras  vezes 
ser  vitória,  ressurreição,  felicidade,  o  que 
para  a  conceituação  comum  parece  cons¬ 
tituir  desgraça,  tristeza,  desventura...  Re¬ 
ferimo-nos  ao  amor  de  uma  pessoa  fisi¬ 
camente  perfeita  por  uma  outra  que  não 
o  é  ! 

É  sempre  na  quietude  e  no  reco- 
Ihecimento  das  horas  calmas  da  noite,  em 
que  o  nosso  pensamento  com  mais  pre¬ 
disposição  se  inclina  à  meditação,  que 
somos  solicitados  a  fazer  um  como  exa¬ 
me  escrupuloso  do  que  realmente  temos 
construído  de  verdadeiramante  útil  e  be¬ 
lo  para  nós  mesmos  .  .  .  Então,  interroga¬ 
mo-nos:  será  que,  assim  que  partir  dês- 
te  mundo,  levarei  comigo,  armazenado 
nos  refolhos  da  alma.  aJgum  conhecimen¬ 
to  que  me  poderá  servir  mais  tarde  ?  . . . 
Será  que  terei  feito  algum  bem,  por  pe 
quenino  que  seja,  mas  que /sem  dúvida 
atestará,  a  meu  favor,  para  a  tranqüilí- 
dade  de  minha  consciência  e  a  alegria  de 
meu  ser  imortal  ?  Será  que  deixarei,  nes¬ 
te  mundo  de  dores,  alguns  corações  gra¬ 
tos  que  se  recordem  de  mim  com  respei¬ 


to  e  saudade,  ou  algum  afeto  profun¬ 
do  reflexo  suave  de  um  santificado 
amor  ?  . . .  Será  que  fui,  ou  tenho  sido, 
capaz  de  sublimadas  renúncias,  de  abne¬ 
gações  contínuas,  de  dedicações  extremas, 
em  pról  de  um  ente  querido  ?  —  ou,  en¬ 
tão,  ao  contrário,  será  que  a  minha  po¬ 
bre  alma,  de  tanto  se  preocupar  com 
acontecimentos  passageiros  da  existência, 
terá  adiado  indefinidamente  o  amealha- 
mento  das  coisas  substanciais  da  vida. 
esquecida  de  que  um  dia,  talvez  mais  ce¬ 
do  do  que  esperava,  terá  de  ver-se  fren¬ 
te  a  frente  com  valores  diferentes,  num 
diverso  plano  de  vida,  onde  os  méritos 
reais  do  espírito  serão  adequados  a  me¬ 
didas  completamente  diversas  daquelas 
com  que  estamos  habituados  a  sopesar  a 
nossa  modesta  e  nem  sempre  justa  afe¬ 
rição  ?  . . . 

Será  que,  de  algum  modo,  tenho  si¬ 
do  constante  uma  só  vêz  na  vida,  será 
que  tenho  sido  ?  . . . 

(S.  José  do  Rio  Preto,  maio  de  1959) 


Reflexões  sobre 

General  Levino  Cornélio  Wischral 


Toda  ação  virtuosa  praticada  em  be¬ 
nefício  de  alguém,  um  doente  ou  um  ne¬ 
cessitado,  canaliza  sobre  aquêle  que  haja 
realizado  o  ato  caridoso  as  bênçãos  dos 
Céus  sob  forma  de  recompensa,  prêmio, 
!  estímulo  ou  um  bem-estar  íntimo.  Êsse 
mecanismo  processa  se  através  do  automa¬ 
tismo  próprio  de  todas  as  leis  de  Deus. 

Pelo  mesmo  sistema,  porém  de  mo¬ 
do  inverso,  aquêle  que  pratica  um  ato 
mau  recebe,  infalivelmente,  como  herança 
incômoda,  êsse  mesmo  mal  sob  forma  de 
sofrimento,  dor,  indefinidas  aflições  e  re¬ 
veses. 

Com  referência  a  esta  última  moda¬ 
lidade,  podemos  dizer  que  a  dor  é  o  cho¬ 
que  de  retorno  resultante  de  tudo  quan¬ 
to  houver  sido  praticado  em  desacordo 
com  a  Grande  Lei  do  Amor,  lei  essa  ins- 
tituida  por  Deus,  para  manter  coeso,  har¬ 
monioso  e  em  equilíbrio  o  Universo  to¬ 
do.  São  pois  o  êrro  e  a  maldade  que  es¬ 
tabelecem  e  movimentam  êsse  retorno  so¬ 
bre  a  pessoa  que  haja  executado  o  ato 
que  prejudicou  a  terceiro. 


Deus,  em  sua  magnificência,  amor, 
sabedoria  e  justiça  apenas  engendra  as  leis. 
Criadas  estas,  automaticamente  elas  fisca¬ 
lizam,  alertam  e  convocam  a  comparecer 
ao  tribunal  de  julgamento  da  Lei  de  Cau¬ 
sa  e  Efeito  as  criaturas  em  êrro  ou  em 
falta.  Dessa  maneira,  podemos  dizer  que  a 
Lei  de  Causa  e  Efeito  se  conjuga  à  Lei 
do  Amor,  e  ambas  contribuem  para  a 
evolução  da  criatura. 

Praticado  o  mal,  êste,  mais  tarde  ou 
mais  cedo,  nesta  ou  em  futuras  vidas,  te¬ 
rá  que  ser  desfeito  à  custa  de  sofrimento, 
choro  e  lágrimas,  caso  não  o  seja  através 
de  trabalhos  sacrificiais  em  favor  da  cole¬ 
tividade.  O  mal  sempre  será  desfeito,  mas 
justamente  por  aquêle  que  o  haja  produ¬ 
zido,  ocasionando  a  lesão,  a  desgraça,  a 
violência  ou  o  prejuizo  a  outrem.  Não  há 
sofrimento  sem  causa;  pode,  isso  sim,  ser 
essa  causa  desconhecida  por  nós. 

Os  planos  divinos  terão  que  ser  res¬ 
peitados  com  rigor,  de  modo  espontâneo 
e  natural,  ou  então  por  imposição  da  dor, 
se  necessária.  Não  existe  possibilidade  ál- 
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guma  de  ser  retirado  da  Lei  seja  até  um 
insignificante  pontinho  do  i,  pois  ela  de¬ 
vassa  até  os  mais  recônditos  pensamentos 
humanos  em  desacordo  com  as  normas 
evangélicas.  Para  a  Lei,  nada,  absolutamen¬ 
te  nada  permanece  oculto  ! 

Por  determinação  da  Lei  de  Causa  e 
Efeito,  o  mal  é  infalivelmente  reconduzi¬ 
do  contra  aquele  que  o  gerou.  Se  um  pen¬ 
samento  de  ódio  ou  de  antipatia  fôr  en¬ 
viado  a  alguém,  não  se  admirem  se,  ao 
retornar,  vier  aumentado  de  uma  respei¬ 
tável  sobrecarga  malévola,  atraída  no  ca¬ 
minho  de  volta.  Ao  se  incorporar  naque¬ 
le  que  o  gerou,  ou  seja  em  seu  legítimo 
dono,  virá  com  a  violência  de  certeira  e 
venenosa  flexa  portadora  de  dor,  perfuran¬ 
do,  de  início,  a  aura  da  pessoa  e  passan¬ 
do  daí  para  o  corpo  físico  onde,  fixada, 
produzirá  em  crescente  intensidade  a  cor¬ 
respondente  dor  física  que  nós  gostaría¬ 
mos  fosse  sentida  pelo  nosso  adversário.  O 
mecanismo  é  idêntico  ao  de  um  radar. 

Nosso  amado  Mestre,  conhecendo  de 
sobra  as  sutilidades  dessa  Lei,  instruiu  as 
massas  humanas  dizendo  :  «cada  um  rece¬ 
berá  de  acordo  com  suas  obras».  Aliás  o 
nosso  povo,  especialmente  o  do  interior, 
na  sua  simplicidade  **  dentro  do  real  sen¬ 
timento  de  justiça,  costuma  empregar  o 
seguinte  brocardo :  «O  feitiço  sempre  vi¬ 
ra  contra  o  feiticeiro  !» 

A  esta  altura  já  podemos  observar  e 
confirmar  que  a  dor  é  um  recurso  ben¬ 
dito  de  que  se  utilizam  as  leis  de  Deus 
para  alertar-nos  de  que  algo  não  está  cer¬ 
to  na  nossa  vida;  que  alguma  coisa  deve 
ser  corrigida  a  fim  de  que  o  caminho  da 
virtude  não  seja  abandonado.  E  um  recur¬ 
so  divino  destinado  a  cicatrizar  as  feridas 
do  corpo  e  as  da  alma,  sempre  com  o 
objetivo  de  tudo  restaurar  na  sua  original 
pureza. 

Imaginem  se  não  houvesse  a  dor  que 
age  e  reage,  que  grita  e  exige  reparação  ! 
Se  a  dor  não  fosse  sentida  nas  entranhas 
ou  não  existisse,  é  lógico  que  toda  a  hu 
manidade  estaria  entregue  à  indiferença,  à 
inércia  ou  à  apatia ;  enfim  :  ficaria  imóvel 
e  proscrita  na  eternidade ;  ninguém  mais 
cuidaria  do  progresso  material,  moral  e 
espiritual . . .  Eis  porque  afirmamos  ser  a 
dor  necessária,  bendita  e  de  finalidades  di¬ 
vinas.  É  a  dor  que  desperta,  estimula  e 
impulsiona  a  caminhada  pela  estrada  evo¬ 
lutiva.  Receber  a  mestra  Dor  que  nos  vem 
instruir  e  corrigir  é  atributo  das  almas  no¬ 
bres  e  compreensivas;  recebê-la,  porém, 


com  desespêro  ou  revolta  é  o  mesmo  que 
não  aceitar  um  grande  benefício  ou  um 
favor  celeste. 

A  dor  e  as  imperfeições  dos  homens 
não  cessam  com  a  morte;  muito  ao  con¬ 
trário,  acompanham  a  alma  para  o  plano 
invisível  onde,  como  aqui,  ela  continua  a 
trabalhar  pela  renovação  íntima  de  seu 
ser,  nos  moldes  pregados  por  Jesus. 

As  dolorosas  feridas  morais  e  os 
transtornos  psíquicos  de  que  padecem 
muitas  pessoas  são  quase  sempre  prove¬ 
nientes  de  más  ações  praticadas  em  vidas 
passadas;  contudo,  nunca  deixaram  essas 
pessoas  de  receber  antecipados  e  constan¬ 
tes  sinais  de  alerta  para  evitarem  tal  ano¬ 
malia.  Êste  sinál  vermelho,  de  perigo,  sem¬ 
pre  parte  da  fiel  e  vigilante  consciência 
que,  para  muitos,  representa  urn  íntegro 
porém,  incômodo  Juiz,  sempre  a  espreitar 
as  nossas  mais  disfarçadas  intenções,  imis¬ 
cuindo-se  até  nos  mais  ocultos  pensamen¬ 
tos.  Aliás,  êste  incorruptível  Juiz  manda- 
nos  dizer  que  pecamos  mais  por  pensa¬ 
mentos  do  que  por  obras,  ações  e  atitu¬ 
des  . . . 

Os  decretos  divinos  utilizam,  ainda 
que  a  contragosto  das  criaturas,  os  mais 
singelos  e  esquisitos  métodos  para  apressar 
nelas  o  restabelecimento  do  que  deve  per¬ 
manecer  justo,  belo,  amoroso  e  puro.  A 
Divindade  não  dastiga ;  apenas  corrige  as 
criaturas  em  débito,  e  para  isso  as  con¬ 
grega  num  vasto  «sanatório-corretivo», 
que  é  êste  mundo,  onde  resgatam  vícios, 
abusos,  violências,  erros  e  excessos  de  tôda 
sorte  praticados  em  contrário  à  Lei  Divina. 

As  salvacionistas  lições  do  bondoso 
e  paciente  Cristo  Médico  sempre  foram 
intencionalmente  esquecidas;  por  isso,  ve¬ 
mos  as  mais  tristes  expiações  colherem  em 
suas  malhas  cruéis  milhares  de  cancerosos, 
morféticos,  cegos,  apopléticos,  aleijados  e 
paralíticos  !  Pelo  prisma  das  moléstias  mo¬ 
rais  percebemos  outros  tantos  milhões  de 
neuróticos,  epilépticos,  loucos  e  imensas 
legiões  de  sofredores  sem  causas  aparantes, 
todos  aliás  pesados  devedores  em  vias  de 
redenção.  As  raízes  são  profundas  e  quase 
todas  as  moléstias  provêm  da  alma  enfêr- 
ma  e  em  desequilíbrio,  onde  devem  ser 
pesquisadas  às  causas.  A  vidência,  a  clari¬ 
vidência  e  especialmente  a  psicometria  na¬ 
da  escondem  e  tudo  apontam  com  incon¬ 
fundível  clareza  :  tudo  sempre  é  causa  e 
efeito,  ação  e  reação,  dentro  do  tempo  e 
do  e.  paço. 

Agora  vivem  s  a  bíblica  época  de 
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«tempos  chegados»  e  a  da  «separação  do 
joio  do  trigo»;  por  isso,  há  um  apressa- 
mento  vertiginoso  em  se  dar  cumprimen¬ 
to  à  voz  do  céu,  que  aos  brados  deter¬ 
mina:  «Restauração  e  Justiça».  É  um  no¬ 
vo  estado  que  será  implantado,  infelizmen¬ 
te  com  a  coadjuvação  das  guerraa  atômi¬ 
cas  de  permeio  a  indescritíveis  catáxtrofes 
causadoras  de  imensas  tristezas  e  dores. 
São  males  necessários,  criados  pelo  pró¬ 
prio  homem  e  agora  servindo  para  uma 
rápida  redenção  dele  mesmo  ! 

Como  assunto  correlato  destas  refle¬ 
xões,  julgamos  conveniente  repetir  aqui  o 
que  alhures  escrevemos.  Eis:  Às  feridas  as¬ 
querosas  e  as  úlceras  repugnantes  que  al¬ 
gumas  vezes  são  exibidas  nas  ruas  nada 
mais  são  do  que  abençoados  orifícios  por 
onde  se  canalizam  para  fora  do  corpo  as 
imperfeições  e  as  mazelas  do  espírito.  É  a 
pobre  alma,  aspirando  urgente  purificação, 
que  expulsa  de  si  suas  máculas  e  imundí 
cias  condensadas  sob  forma  de  pús.  Quan¬ 
do  esses  doentes  entopem  suas  úlceras  com 
pó  secante  ou  pomadja  secativa,  parece  que 
ouvimos  a  alma  desesperada  do  enfermo  a 
reclamar  aos  gritos:  «Por  caridade,  não 
fechem  a  minha  válvula  de  purificação  !» 

Se  o  nosso  livre  arbítrio,  ou  seja  a 
nossa  faculdade  de  escolha,  soubesse  me¬ 
lhor  discernir  ou  selecionar,  naturalmente 


não  existiria  tanta  dor  em  nossos  caminhos. 

Como  singela  contribuição  para  que 
se  consiga  uma  vida  melhor  diríamos  que 
o  único  remédio  que  nos  é  receitado  pa¬ 
ra  isso  é  o  Evangelho  de  Jesus ;  diminui¬ 
remos  assim  padecimentos  físicos,  amargu¬ 
ras  e  aflições,  pois  a  impaciência,  o  deses¬ 
pero,  a  revolta  e  a  persistência  no  êrro 
ou  na  maldade  aumentam  ainda  mais  as 
nossas  dores.  Por  outro  lado,  recomenda¬ 
mos  não  só  a  prática  de  bons  atos,  até 
para  com  os  inimigos,  assim  como  pensa¬ 
mentos  irradiantes  de  amcr,  paz  e  saúde 
para  toda  a  humanidade,  sob  forma  de 
prece  constante.  Tais  práticas  fazem  ces¬ 
sar  ou  diminuir  a  intensidade  das  aflições, 
reduzindo,  igualmente,  as  nossas  faltas  e 
os  nossos  débitos  lançados  em  nossas  «fo¬ 
lhas  corridas»  manuseadas  nos  Departa¬ 
mentos  de  Justiça  dos  Céus.  Dessa  manei¬ 
ra,  e  sem  o  percebermos,  construímos  em 
torno  de  nós  uma  verdadeira  couraça  pro¬ 
tetora  ou  seja  uma  aura  de  paz  e  amor. 

Finalmente,  desejaríamos  que  cada 
leitor  interessado  anotasse  em  seu  cader- 
ninho  de  meditação  uma  frase  sempre  di¬ 
ta  e  repetida  pelo  médium  e  escritor  evan¬ 
gélico,  Oswaldo  Polidoro :  —  «Não  existe 
no  mundo  todo  um  só  inocente  sofrendo». 

PAX. 


O  Batismo 


ALEIXO  VICTCR  MAGALDI 


QUANDO  falamos  de  batis¬ 
mo.  geralmente  compreende- 
se  que  é  do  Batismo  da  Igre¬ 
ja  Católica,  ou  da  Igreja  Pro¬ 
testante.  ou  do  Bati 'mo  da  água  admi¬ 
nistrado  por  loão  a  seus  discípulos. 

Muita  gente  acredita  \até  que  João 
criou  o  batismo  pela  água  ou  que  o  ba¬ 
tismo  seja  uma  invenção  da  Igreja.  Quan¬ 
to  à  forma  como  a  Igreja  pratica  o  ba¬ 
tismo,  sim,  o  batismo  é  uma  criação  da 
igreja. 

João  empregava  a  água  como-  um 
símbolo  de  purificação  do  corpo.  Era  u- 
ma  cerimônia  simbólica,  preparatória  da 
purificação  do  espírito  pelo  arrependi¬ 
mento. 

Os  judeus  usavam  levar  as  crian¬ 
ças  recen, -nascidas  ao  Templo  ;  e  aí  sub¬ 


metê-las  a  um  banho,  antes  da  prece  di¬ 
rigida  em  seu  benefício,  para  serem  pu¬ 
rificadas.  No  batismo  ministrado  por  João, 
não  eram  crianças,  eram  batizados  adul¬ 
tos,  sendo  derramada  a  água  na  cabeça 
dos  que  já  podiam  compreender  a  signi¬ 
ficação  daquele  ato.  Os  discípulos  de 
João  eram  batizados  somente  quando  che¬ 
gavam  a  compreender  a  importância  do 
batismo:  ao  passo  que  a  purificação  ju- 
dáica.  supostamente  obtida  pela  ablução, 
feita  pelos  judeus  no  Templo,  tal  como 
o  batismo  feito  pela  Igreja,  não  passava 
de  um  simulacro,  de  uma  formalidade, 
como  se  emprega  hoje,  sem  ter  aquele 
que  é  batizado  nenhuma  idéia,  nem  cons¬ 
ciência  da  cerimônia,  onde  é  mero  figu¬ 
rante. 

Vejamos  o  que  é  que  no  batismo 
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da  água.  que  a  Igreja  administra,  cons¬ 
titui  criação  dela.  Leiamos  no  tomo  quar¬ 
to.  de  OS  QUATRO  EVANGELHOS, 
de  J.  B.  Roustaing,  tradução  de  Guillon 
Ribeiro,  pág.  121  a  122,  edição  da  F.E.B., 
1920. 

No  mencionado  livro,  à  pág.  1 23- 
124,  podemos  ver  a  significação  do  ba¬ 
tismo  com  relação  ao  corpo  e  com  rela¬ 
ção  ao  Espírito. 

A  Igreja  pretende  um  absurdo,  com 
o  batismo  que  pratica.  Antes  de  mais  na¬ 
da,  admite  que  a  criança  vem  ao  mun¬ 
do  possuida  do  espirito  do  Diabo;  nas¬ 
ce  endemoinhada.  Tanto  que  o  padre,  no 
cerimonial  do  batismo,  brada  para  o  De¬ 
mônio,  dirigindo-se  à  criança,  ordena  ao 
Demônio  : 

—  «Espírito  imundo,  abandona  esta 
criança  ;  eu  te  ordeno  em  nome  de  Deus : 
sái  desta  alma». 

Como  se  lê  no  dito  tomo  da  obra 
citada,  pág.  125-126: 

«É  uma  pretensão  humana». 

O  batismo,  fora  da  Igreja,  longe 
de  significar  a  redenção  de  pecado  ori¬ 
ginal,  de  absurda  impiedade,  estabelece, 
em  seu  inefável  simbolismo  influxo  de 
graças  e  linha  de  conduta,  recebida  pelo 
batizando  nos  ensinamentos  dos  rituais 
elucidativos^  Nos  mistérios  do  Egito,  nos 
ciclos  de  civilização  imponente,  o  neófi¬ 
to,  cingido  pela  cadeia  mágica,  era  im¬ 
pregnado  de  fluídos,  de  emanações,  sob 
a  égide  das  influências  astrais.  A  Teur- 
gia  criava  celagens  benéficas,  vivificada 
pelo  aura  do  Planêta,  contra  os  assaltos 
do  Hostil.  As  cadeias-magnéticas  vibra¬ 
vam,  estabelecendo  afinidades;  o  neófito 
era  recebido  sob  velário  de  bênçãos.  A 
Maçonaria,  por  exemplo,  nas  festividades 
solarianas  ao  Muito  Gracioso,  repetindo 
práticas  teúrgicas  de  culto  tradicional, 
cinge  igualmente  o  neófito  de  celagens 
protetoras  contra  o  respir  fatídico  de  se¬ 
res  perversos.  Milhares  de  almas  vibram 
unísonas.  em  todos  os  pontos  da  Terra, 
em  mesma  diretriz  espiritual,  em  rítmica 
ondulação  etérica  para  o  BEM.  Liturgi- 
camente  praticado  em  tôda  Antiguidade, 
ministrado  nos  colégios  sacerdotais  dos 
Essênios,  onde  se  orientou  para  o  apos¬ 
tolado  Jesus  de  Nazaré,  a  adoção  ou 
o  Batismo  é  o  despertar  da  inteligência, 
em  seus  elances  para  a  LUZ.  É  quando 
a  pira  do  solstício  hibernal,  para  nosso 
hemisfério,  crepitam  álacres  na  ronda  das 
salamandras,  nessas  práticas  do  paganis¬ 


mo  que  a  Cristandade  adotou  e  conser¬ 
va,  em  hausto  de  luz  ao  Sol  que  parece 
afastar-se,  no  afélio  do  Planêta  :  é  pelo 
S.  João  que  a  Maçonaria  abre  os  Tem¬ 
plos  aos  batizandos.  sob  os  auspícios  da 
SERENA  VERDADE,  recebendo-os  nos 
santuários,  em  compromisso  que  se  per- 
petúa  sempre  que  se  conservam  DIG¬ 
NOS.  Crianças,  completo  o  primeiro  se- 
tenário  da  vida,  são  recebidos  lowtons, 
na  idade  em  que  os  órgãos  dos  sentidos 
transmitem  ao  cérebro  impressões  inde¬ 
léveis.  Trajando  o  linho  alvíssimo  dos 
imaculados,  na  frescura  lirial  dos  sorri¬ 
sos,  comunicativos  e  castos,  recebem  as 
bênçãos  de  tôda  uma  Ordem  tradicional, 
sob  a  responsabilidade  dos  paraninfos 
que  assumem  perante  a  Instituição  Ma¬ 
çónica  um  dos  mais  graves  compromis¬ 
sos.  Bela  e  piedosa,  a  responsabilidade 
dos  paraninfos  acompanha  o  neófito  nas 
curvas  da  existência,  nos  imprevistos,  sob 
todos  os  climas,  sob  todos  os  céus. 

Nós,  O  Batismo  na  Maçonaria  è 
praticado  há  mais  de  5  mil  anos. 

Nós,  no  Espiritismo  não  temos  «sa¬ 
cramentos».  Não  fazemos  nenhum  ceri¬ 
monial  religiosos.  Não  adotamos  rituais, 
nem  paramentos.  Não  temos  batismos  ; 
não  temos  casamentos;  e  nem  encomen¬ 
damos  defuntos. 

Quando  renasce  um  Espírito  em 
nosso  lar,  devemos  nos  recordar  das  ins¬ 
truções  contidas  no  O  EVANGELHO 
SEGUNDO  O  ESPIRITISMO .  princi¬ 
palmente  da  comunicação  dada  por  San¬ 
to  Agostinho,  no  cap.  XIV,  n.°  9,  cujo 
trecho  é  aplicável  ao  caso. 

Se  há  alguma  coisa  no  Espiritismo 
análoga  ao  batismo,  coisa  que  deve  ser 
feita,  essa  coisa  é  a  «Prece  por  uma 
criança  que  acaba  de  nascer».  Essa  pre¬ 
ce  pode  ser  considerada,  por  analogia,  o 
batismo  espírita.  No  último  capítulo 
(XXVIII)  do  O  EVANGELHO  SE¬ 
GUNDO  O  ESPIRITISMO  há  vários 
modêlos,  escritos  por  Allan  Kardec.  Eis 
a  de  n.°  54,  para  ser  ditada  pelos  pais  : 

«Espirito  que  encarnaste  no  cor¬ 
po  do  nosso  filho,  sê  benvindo.  Sê  ben 
dito,  oh  !  Deus  Onipotente  que  nô  lo 
mandaste. 

É  um  depósito  que  nos  foi  con¬ 
fiado  e  do  qual  teremos  um  dia  que 
prestar  contas. 

Se  êle  pertence  à  nova  geração 
de  Espíritos  que  hão  de  povoar  a  Ter- 
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ra,  obrigado,  oh  !  meu  Deus,  por  essa 
graça!  Se  é  uma  alma  imperfeita,  cor¬ 
re- nos  o  dever  de  ajudá-lo  a  progre- 
dir  na  senda  do  bem,  pelos  nossos  con¬ 
selhos  e  bons  exemplos.  Se  cair  no  mal, 
por  culpa  nossa,  responderemos  por 
isso,  visto  que,  então,  teremos  falido 
em  nossa  missão  junto  dêle. 

Senhor,  ampara- nos  em  nossa  ta¬ 
refa  e  dá- nos  a  fôrça  e  a  vontade  de 
cumprí-la.  Se  êste  filho  nos  vem  como 
provação  para  os  nossos  Espíritos,  fa¬ 
ça-se  a  tua  vontade! 

Bons  Espíritos  que  presidistes  ao 
seu  nascimento  e  que  tendes  de  acom- 
panhá-lo  no  curso  de  sua  existência 


não  o  abandoneis.  Afastai  dêle  os  maus 
Espíritos  que  tentem  orientá-lo  para  o 
mal.  Dai-lhe  forças  para  lhes  resistir 
às  sugestões  e  coragem  para  sofrer 
com  paciência  e  resignação  as  provas 
que  o  esperam  na  Terra». 

Queridos  irmãos,  perdoai  me  se 
pouco  ou  nada  vos  pude  dar,  com  esta 
arenga  sôbre  o  Batismo. 

(Resumo  da  palestra  proferida 
na  União  Espírita  de  Advertência  Fra¬ 
ternal,  Volta  Redonda  (RJ),  cm  1°  de 
Maio  de  1959,  ao  ensejo  do  seu  7 .° 
aniversário  de  fundação). 


Sir  Conan  Doyle  (?) 

— ~~  ~  — 


í Instituto  de  Cultura 
Espírita  do  Brasil 
presta,  hoje,  homenagem 
singela  e  carinhosa  a  um 
dos  grandes  lideres  da  Dou¬ 
trina  Espírita  :  Sir  Conan 
Doyle. 

Lembramos  aqui,  alguns 
dados  biográficos  do  ilus¬ 
tre  literato  e  cientista. 

Exatamente,  a  22  de  maio 
de  1859,  há  um  século  por¬ 
tanto,  nascia  em  Edimbur¬ 
go,  Arthur  Conan  Doyle. 

Diplomou-se  em  Medici¬ 
na  em  1881.  Após  1890 
viaja  pelas  regiões  mais 
inóspitas,  do  Ártico  à  Áfri¬ 
ca. 

Sua  precocidade  nas  ar¬ 
tes  foi  notória :  aos  seis 
anos  escreveu  seu  primeiro 
conto. 

A  criação  de  Sherlock 
Holmes,  em  seu  «A  Study 
in  Scarlet»,  marca  o  início 
de  sua  gloriosa  carreira  li¬ 
terária. 

O  mundo  civilizado,  des¬ 
de  então,  se  empolgou  com 
o  super-detetive  literato  e 
cientista. 

Hoje  existem  três  cole¬ 
ções  distintas  de  suas  pri¬ 


meiras  obras,  vertidas  pa¬ 
ra  numerosas  línguas. 

Como  consequência  de 
sua  participação  na  guerra 
dos  «boers»,  na  África,  pe¬ 
netrou  levemente  em  Histó¬ 
ria  e  na  Política  (interna¬ 
cional),  em  alguns  trabalhos 
seus. 

Experimentado,  vivido  e 
ressofrido,  iniciou,  após  o 
irromper  da  Guerra  de  1914, 
a  pesquisa  sôbre  metapsí- 
quica  ! 

Nasce,  então,  a  persona¬ 
lidade  definitiva  e  superior 
do  cientista  cristão  ! 

Não  foi  um  tímido,  en¬ 
colhido  e  escondido  por  trás 
de  William  Crooks  ou  Sir 
Oliver  Lodge. 

Não  foi  um  comodista  de 
gabinete,  escrevendo  com 
pseudônimos. 

Não  foi  um  estático,  a- 
guardando  que  outros  o 
buscassem  no  seu  trono  já 
conquistado  pelo  mérito  in¬ 
telectual. 

Não  foi  um  místico,  ce¬ 
gando  a  razão  com  peque¬ 
nas  provas  refutáveis. 

Não  foi  um  curioso,  des¬ 
lumbrado  com  mágicas  des¬ 


trutíveis  pela  experimenta¬ 
ção. 

Entregou-se,  com  racio¬ 
cínio  e  o  coração,  à  pes¬ 
quisa  e  à  propaganda  das 
verdades  do  cristianismo 
renascido.  Daí  as  palavras 
de  Sir  Oliver  Lodge  a  7 
de  julho  de  1930,  ante  seu 
corpo  :  «Nosso  valoroso  tra¬ 
balhador  breve  estará  pros¬ 
seguindo  sua  tarefa  do  ou¬ 
tro  lado,  com  mais  sabe¬ 
doria  e  experiência»  ! 

O  Rev.  Drayton  Thomas 
disse,  sôbre  êle,  estas  pa¬ 
lavras  :  «Deus  o  abençoe 
pela  vida  que  viveu,  cheia 
de  desprendimento».  «Nun¬ 
ca  homem  algum  seguiu 
mais  dignamente,  as  pega¬ 
das  do  Mestre  Jesus» ! 

Percorrendo  a  Europa  e 
América  do  Norte,  na  pro¬ 
paganda  firme  e  judiciosa 
de  sua  amada  doutrina,  me¬ 
receu  a  cognominação  de  o 
«S.  Paulo  do  metapsiquis- 
mo». 

Foi  presidente  do  «London 
Spiritualist  Alliance».  Cola¬ 
borador  do  jornal  «Ligth». 

Possuia  em  Londres,  a 
«Livraria  Psíquica». 

Escreveu  «A  Nova  Re¬ 
velação»,  em  1918. 

E  prosseguiu  seus  traba¬ 
lhos  com  «The  Vital  Mes- 
sage»,  «History  of  Spiri- 


130 


Revista  internacional  do  tlspiruisujo 


tualism»  e  «The  Wander- 
nigs  of  a  espiritualist». 

E’  interessante,  relembrar 
que  Conan  Doyle,  como 
Kardec  e  Curie,  sempre  foi 
apoiado,  moral  e  afetiva¬ 
mente,  por  uma  companhei¬ 
ra  «admirável»,  até  seus  úl- 
timós  momentos  ! 

São  interessantes  as  suas 
conclusões,  características 
de  um  espírito  frio  e  aman¬ 
te  da  verdade. 

Afirmava  o  ilustre  pen¬ 
sador  : 

«A  questão  das  investi¬ 
gações  psíquicas  é  uma  das 
que  mais  me  têm  feito  pen¬ 
sar  ;  e,  entre  tôdas,  aquela 
sôbre  a  qual  mais  tardei 
em  formar  opinião». 

Isto  prova  o  seu  cuidado 
de  investigador  honesto. 

E  continua.  Em  1886,  li 
«As  reminiscências  do  Juiz 
Edmundo»  —  membro  da 
Suprema  Côrte  da  EE  UU 
—  com  absoluto  ceptismo». 

Continuei  a  ler  to¬ 
dos  os  livros  que  me  vi¬ 
nham  às  mãos  referentes 
ao  assunto».  E  auto- ana¬ 
lisa-se  escrevendo  uma  afir¬ 
mação  que  lhe  dá  as  hon¬ 
ras  de  um  perfeito  cientis¬ 
ta  :  «Darwin,  Huxley,  Tin- 
dall  e  Herbeit  Spencer  zom¬ 
bavam  dêsse  novo  ramo  do 
conhecimento.  Mas  vim  a 
saber  que  a  zombaria  dêles 
chegara  ao  extremo  de  não 
quererem,  ao  menos,  exa¬ 
minar  os  fenômenos».  «Seu 
modo  de  proceder  era,  por¬ 
tanto,  dogmático  nada 
científico». 

Embora  racionalista  bem 
intencionado  não  perdeu, 
orgulhosamente,  na  lousa 
fria  da  razão  fria,  o  calor 
cristianíssimo  do  coração 
humano. 

E  anotava  expressões  de 
espíritos,  assim  :  A  prece  é 


muito  salutar  porque  nos 
põe  em  contacto  com  o 
mundo  espiritual». 

Procurando  interessar  os 
verdadeiros  amantes  de  um 
mundo  melhor,  observava 
sôbre  os  fenômenos  apa¬ 
rentemente  sem  significa¬ 
ção  : 

«A  campainha  do  telefo¬ 
ne  é  coisa,  em  si  mesmo, 
pueril;  mas  pode  dar-se 
que  seja  a  chamada  para 
uma  comunicação  de  vital 
interêsse». 

-'  E  continua  : 

O  imenso  corpo  de  dou¬ 
trina  (...)  fará  da  religião  al¬ 
guma  coisa  muito  real,  não 
mais  simples  matéria  de  fé, 
porém  de  experimentação  e 
de  fato». 

E  ainda  ; 

«Os  fenômenos  psíqui¬ 
cos  (. . .)  ensinam  a  sobre¬ 
vivência  da/  alma,  e  influen¬ 
ciam  o  nosso  proceder  nes¬ 
te  mundo  . . .»  «Se  isto  é 
coisa  distinta  de  religião, 
confesso  que  não  compreen¬ 
do  bem  a  distinção».  «Para 
mim  é  religião,  é  a  essên¬ 
cia  mesma  da  religião». 

O  cristianismo,  em  seu 
próprio  benefício,  receberá 
algumas  influências  benéfi¬ 
cas  da  prova  científica  dos 
fenômenos  psíquicos,  sinte- 
tisa  o  admirável  pesquisa¬ 
dor  : 

evolverá,  firmando-se ; 
ajustará  a  razão  e  a  fé  ; 
aproveitará  a  vida  de  Jesus 
e  não  a  sua  morte ; 
do  mundo  espiritual  recebe¬ 
rá  nova,s  luzes  esclarece¬ 
doras  sôbre  nós ; 
vencerá  a  morte  para  o 
advento  da  paz  para  a  hu¬ 
manidade  ; 

explicará  os  milagres  de  Je¬ 
sus  à  luz  da  Ciência,  ele¬ 
vando  o  Mestre  para  mais 
alto  ; 


ressurgirá  como  a  primiti¬ 
va  igreja  cristã,  mais  puro, 
brilhante  e  sublime  ! 

*  *  * 

A  mensagem  final  de  Sir 
Arthur  Conan  Doyle  é  um 
faról  para  os  verdadeiros  e 
honestos  pesquisadores  da 
hora  que  vivemos. 

Afirma  o  homenageado 
desta  noite  : 

«O  espiritismo  assenta 
nalguma  coisa  mais  sólida 
que  textos,  traduções  ou 
instruções  ! 

E  afirma,  decisivo  e  en¬ 
tusiasta  : 

«Empenho  a  minha  hon¬ 
ra  em  como  o  Espiritismo 
é  uma  verdade.  E  sei  que 
o  Espiritismo  é  infinitamen¬ 
te  mais  importante  que  a 
literatura,  as  artes,  a  polí¬ 
tica  ;  mais  importante,  com 
efeito,  do  que  tudo  no  mun¬ 
do». 

Avaliamos,  hoje,  todo  o 
vigor  dessa  conclusão  «a 
posteriori». 

Nossa  melhor  homena¬ 
gem,  neste  momento,  ainda 
é  uma  profunda  e  intensa 
gratidão  ao  ínclito  bandei¬ 
rante  que  abriu  vigorosa¬ 
mente  uma  trilha  iluminada 
na  terra  virgem  e  ubertosa 
da  verdadeira  ciência  supe¬ 
rior. 

Jesus  compense  o  espíri¬ 
to  de  Conam  Doyle  com  a 
gratidão  de  todos  nós,  fe¬ 
licitados  pela  luz  que  apos- 
tolarmente  auxiliou  a  difu¬ 
são  ! 

(Lida  na  Rádio  Guanaba¬ 
ra,  às  19,00  horas  de  22 
de  maio  de  1959,  na  Hora 
de  Seleções  Espiritualistas.) 

Newton  G.  de  Barros 

Caixa  Postal ,  io 

—  Nova  Iguaçu 


O  Espiritismo  conforta  e  esclarece  as  almas,  guiando-as  e  amparando-as  nos 
trechos  perigosos  dessa  estrada  que  se  chama  —  Vida.  —  X. 
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Mundos  Habitados  e  Desabitados 


Os  adeptos  do  Espiritismo  que  le 


píritos,  os  informes  mediúDicos  sôbre  a 
vida  nos  outros  mundos  poderão  não  per¬ 
ceber  a  distinção  que  ali  se  faz  entre  os 
seres  de  vida  espiritual  e  orgânica. 

No  entanto,  tal  descuido  não  have¬ 
rá  se  estivermos  atentos  naqueles  estu¬ 
dos,  onde  as  diferenças  entre  as  duas 
formas  de  vida  ali  se  acham  claramente 
entendidas.  Para  exemplo,  vejamos  ape¬ 
nas  um  daqueles  tópicos  informativos, 
onde  não  se  admite  confusão  entre  as 
duas  naturezas  viventes. 

Na  referida  obra,  capítulo  VI,  «Mun¬ 
dos  Transitórios»,  alínea  236,  lê-se  :  «Per¬ 
gunta  —  Pela  sua  natureza  especial,  os 
mundos  transitórios  se  conservam  perpè- 
tuamente  destinados  aos  espíritos  erran¬ 
tes  ? 

Resposta  —  Não,  a  condição  dêles 
é  meramente  temporária. 

a)  —  Êsses  mundos  são  ao  mesmo 
tempo  habitados  por  seres  corpóreos  ? 

—  Não  ;  Estéril  é  nêles  a  superfí¬ 
cie.  Os  que  os  habitam  de  nada  preci¬ 
sam». 

Como  se  vê,  na  restrição  da  nossa 
linguagem  doutrinária  é  licito  considerar¬ 
mos  todos  os  mundos  como  habitados, 
pois  naqueles  onde  não  há  condições  pa¬ 
ra  habitantes  de  corpos  acessíveis  aos 
nossos  sentidos,  habitam  sêres  espirituais, 
conforme  nos  informam  as  entidades  co- 
municantes. 

Mas  quando  desejamos  cuidar  dês- 
se  assunto,  pelo  lado  da  ciência  experi¬ 
mental,  deveremos  fazê-lo  apenas  pela 
habitabilidade  dos  mundos  no  sentido  or¬ 
gânico.  Precisamos  evitar  a  confusão  en¬ 
tre  uma  coisa  e  outra  para  não  julgar¬ 
mos  que  basta  um  astro  ser  mundo  para 
que  exista  ali,  obrigatoriamente,  habitan¬ 
tes  corpóreos,  a  exemplo  da  nossa  natu¬ 
reza  tangível. 

Assim  compreendemos  que  se  um 
dia  nossos  futuros  astronautas  atingirem 
os  outros  planêtas,  êstes  orbes  serão  vis¬ 
tos  como  desabitados  se  não  existirem 
nêles  habitantes  de  estruturas  como  a 
nossa.  Logo,  nestas  condições,  a  existên¬ 
cia  de  mundos  desabitados  não  estará 


contraditando  o  que  nos  ensina  a  dou¬ 
trina,  desde  que  saibamos  interpretá-la. 

Vejamos  pelo  lado  da  ciência,  ou 
seja.  pelo  aspecto  orgânico,  um  resumo 
simplificado,  do  que  dispomos,  sôbre  a 
vida  nos  planêtas  do  nosso  sistema  so¬ 
lar,  em  cujo  todo,  a  Terra  é  um  de  seus 
pedaços. 

Os  mundos  que  gravitam  em  tôrno 
do  Sol  trazem  em  si  potencial  de  vida 
latente.  Para  que  se  dê  a  eclosão  dessa 
latência,  no  sentido  evolutivo,  é  necessá¬ 
rio  que  o  planêta  ocupe  uma  órbita  van¬ 
tajosa,  recebendo  moderado  calor  solar, 
para  obter  água  tépida  como  condição  fa¬ 
vorável  para  germinação  dos  sêres  ini¬ 
ciais.  O  corpo  planetário,  por  sua  vez, 
deverá  oferecer  fôrça  de  atração  suficien¬ 
te  para  reter  a  fuga  dos  gáses  leves  que 
se  formam,  estabelecendo  equilíbrio  para 
o  ciclo  das  transformações  que  se  ope¬ 
ram  na  sua.  superfície.  Planêtas  de  fraca 
atração  não  se  adaptam  a  êsses  ajustes. 
Um  exemplo  temos  na  Terra  e  a  Lua. 
Ambos  ocupam  a  mesma  órbita,  em  re¬ 
lação  ao  Sol.  No  entanto,  um  é  pleno  de 
vida,  enquanto  outro  se  apresenta  morto. 

Examinemos  a  posição  dos  nossos 
planêtas. 

Êstes,  em  um  mesmo  plano,  situam- 
se  em  diferentes  distâncias  nas  suas  re¬ 
voluções  ao  redor  do  Sol.  Mercúrio,  o 
mais  próximo,  recebendo  excessivo  calor 
não  oferece  ambiente  para  formar  água 
naquela  sua  face  sempre  voltada  ao  as¬ 
tro  do  dia.  O  outro  seu  lado,  eternamen¬ 
te  escuro,  também  se  revela  impróprio 
para  a  vida,  na  sua  temperatura  conge- 
lante,  pela  falta  de  calor  solar  e  ausên¬ 
cia  de  atmosfera  notável. 

Quanto  aos  grandes  planêtas,  Júpi¬ 
ter,  Saturno,  Urano  e  Netuno,  seguidos 
pelo  pequeno  Plutão,  a  vida  ali  não  en¬ 
contra  condições  para  desenvolver-se,  de¬ 
vido  o  intenso  frio  reinante  nestes  mun¬ 
dos  longínquos  do  Sol.  A  água  que  êles 
possam  conter  estará  no  estado  sólido,  o 
que  se  interpreta  como  orbes  desabita¬ 
dos.  Mesmo  admitindo-se  que  Júpiter  e 
Saturno  possuam  calor  planetário  sob 
suas  gélidas  capas  atmosféricas,  a  au¬ 
sência  de  luz  e  calor  solar  sôbre  suas  su- 
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perfícies  sólidas  não  favorecerá  vida  evo¬ 
lutiva  apreciável,  naqueles  ambientes  de 
estufa. 

Nas  zonas  intermediárias,  entre  as 
proximidades  do  Sol  e  aqueles  planêtas 
distantes,  acham-se  Vénus,  Marte  e  a 
Terra,  sendo  que  o  nosso  planeta,  entre 
êstes  seus  dois  vizinhos,  ocupa  justamen¬ 
te  a  posição  mais  bem  privilegiada,  cujo 
equilíbrio,  de  sua  fôrça  atrativa  com  a 
sua  quota  de  luz  e  calor  solar,  favoreceu 
o  seu  florescimento  no  mais  belo  esplen¬ 
dor. 

Sôbre  Vénus,  nada  se  pode  falar, 
pois  uma  densa  cortina  de  gáses  o  en¬ 
volve,  mantendo  o  em  completo  mistério. 
Contudo,  considerando-se  a  sua  coloca¬ 
ção  na  vizinhança  da  Terra,  admite-se 
existir  ali  possibilidades  para  desenvolvi¬ 
mento  de  vida  evolutiva,  se  bem  que  não 
dentro  das  mesmas  vantagens  terrestres, 
devido  a  sua  posição  mais  próxima  do 
Sol.  Assim,  se  por  hipótese  tal  aconteci¬ 
mento  viesse  um  dia  se  positivar,  não 
seria  um  motivo  de  surprêsa  para  a  nos¬ 
sa  ciência. 

Quanto  ao  planêta  Marte,  pouco 
mais  afastado  do  Sol,  em  relação  à  Ter¬ 
ra,  portanto  severamente  castigado  pelo 
frio,  não  se  mostra,  na  sua  visibilidade, 
pródigo  na  sua  natureza  aquática  e  ve¬ 
getal.  Embora  de  ambiente  rude,  revela- 
se  compatível  com  a  vida,  a  qual  ali  po¬ 
derá  existir,  pelo  menos  nas  formas  in¬ 
feriores.  Sôbre  sinais  de  sêres  inteligen¬ 
tes,  nunca  os  nossos  observadores  nota¬ 
ram  qualquer  inferência  nêsse  sentido. 
Se  aquêles  ali  existirem  deverão  viver 
em  condições  difíceis,  a  menos  que  se¬ 
riam  adiantadíssimos  para  desfrutarem 
vida  artificialmente  confortável.  Mas  pe¬ 
las  nossas  pesquisas,  no  momento  tudo 
ali  indica  ausência  de  vida  ativa,  não  se 
devendo  interpretar  com  isto  que  a  ciên¬ 
cia  não  admita  tal  possibilidade. 

Em  linhas  gerais,  êsses  são  os  atuais 
informes  planetários  do  nosso  sistema  so¬ 
lar,  com  relação  à  vida. 

E  assim,  como  acabamos  de  ver, 
pela  colocação  dos  nossos  planêtas  ao 
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redor  do  Sol.  sòmente  a  Terra  se  mos¬ 
tra  vantajosamente  favorecida  pela  vida 
evolutiva,  havendo  possibilidades  para 
Vénus  e  Marte.  Nos  demais,  não  obten¬ 
do  ambiente  para  formar  água  tépida,  se¬ 
ja  por  excesso  de  calor  ou  de  frio.  reve¬ 
lam-se  qlobos  desertos. 

Se  os  corpos  vivos  terrestres  exigi¬ 
ram  determinadas  condições  para  a  cons¬ 
trução  de  suas  estruturas  orgânicas,  é  ló¬ 
gico  concebermos  que  nos  outros  mun¬ 
dos  as  leis  da  natureza  não  poderão  es¬ 
tar  fora  desta  ordem,  considerando-se 
que,  seja  onde  for.  as  mesmas  causas  de¬ 
vem  produzir  os  mesmos  efeitos.  A  água. 
por  exemplo,  não  poderia  ser  ao  mesmo 
tempo  sólida  em  dois  planêtas  diferentes, 
um  de  baixa  e  outro  de  alta  temperatu¬ 
ras.  Com  êste  raciocínio,  é  justo  conce¬ 
bermos  que  a  vida  animal,  composta  dos 
elementos  originados  de  uma  mesma  ar¬ 
gamassa  cósmica,  portanto  sujeita  às  mes¬ 
mas  leis,  não  poderia  eclodir  e  evoluir  si¬ 
multâneamente,  em  ambientes  planetários 
de  temperaturas  extremamente  opostas. 

O  argumento  de  que  mundos  dife¬ 
rentes  possuem  sêres  adaptados  para  ca¬ 
da  natureza  é  válido,  desde  que  não  ul¬ 
trapassemos  determinados  limites  nessa 
conjetura.  Conceitos  extremos  levam- 
nos  para  o  terreno  das  fantasias. 

E  finalizando,  advertimos  que  nós 
espíritas  nesse  assunto  poderemos  co- 
mentá-lo,  mas  sob  a  responsabilidade 
orientativa  da  ciência  experimental,  a  qual 
não  está  em  choque  com  os  nossos  pos¬ 
tulados  doutrinários.  Nós  já  temos  a  res¬ 
ponsabilidade  sôbre  a  prova  da  sobrevi¬ 
vência  da  alma,  questão  esta  de  relevan¬ 
te  significado. 

Para  tanto,  lembremos  estas  pala¬ 
vras  de  Kardec  n’A  Gênese,  capítulo  1, 
alínea  16,  «Assim  como  a  ciência  pro¬ 
priamente  dita  tem  por  objeto  o  estudo 
das  leis  do  princípio  material,  o  objeto 
especial  do  Espiritismo  é  o  conhecimen¬ 
to  do  princípio  espiritual.» 

Caixa  Postal  15 3  —  Araraquara 
Est.  de  S.  Paulo 


TRANSFERÊNCIA  DE  ASSINATURAS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

i)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço  ■  1)  0  novo  endereço ,  Para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada. 
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fEMOS,  em  mãos,  sua  prezada 
)  carta,  de  7/6/58,  que  se  acha¬ 
va  dentro  da  revista  «Kaba- 
la»  (n.°  47  —  junho  de  1958), 
marcando  o  lugar  do  artigo: 
Anti-ubaldismo  na  Cosmono- 
mia»  III,  da  autoria  do  Sr. 
Joviano  Torres.  Agradecemos- lhe  a  genti¬ 
leza  da  remessa. 

Autorizamos  a  publicação  desta  car¬ 
ta,  e,  por  causa  disto,  fá-la-emos  em  ca¬ 
ráter  amplo,  não  reservado,  sem  aquele  to¬ 
que  aproximativo,  de  convívio,  próprio 
das  comunicações  entre  familiares  pelo 
sangue,  pelas  idéias  e  pelo  sentimento. 

Nos  dois  primeiros  artigos  (I  e  II), 
o  Sr.  Joviano  Torres  esteve  só  desabafan¬ 
do  seu  nervosismo  e,  em  sua  prosápia  cos- 
monômica,  esteve  fazendo  prosopopéia  da 
sua  super-competência  transgenial.  Neste 
número,  entretanto,  êle  falou  .  pensamen¬ 
tos  e  não  só  palavras,  como  dantes. 

Quando  nos  referimos  a  «A  Grande 
Síntese»,  apenas  diremos  GS,  do  mesmo 
modo  que  R  significa  a  resposta  existente 
no  «Livro  dos  Espíritos»  de  Allan  Kardec. 
O  primeiro  grande  êrro  do  Sr.  Jo- 
i  viano  Torres,  que  lhe  não  queremos  cha¬ 
mar  leviandade,  e  menos,  ainda,  má  fé,  foi 
o  atacar  a  GS  sem  conhecer  as  demais  o- 
bras  do  autor.  Se  houvesse  somente  a  GS, 
bem  estaria  que  só  a  esta  se  referisse.  To¬ 
davia  existe  «Deus  e  Universo»,  para  não 
se  falar  em  «O  Sistema»  que  não  foi  ain¬ 
da  publicado  em  volume. 

A  GS  foi  feita  não  para  os  espiri¬ 
tualistas,  nem  para  os  espíritas,  mas,  para 
falar  aos  materialistas,  e  só  a  eles.  «Êste 
livro  foi  feito  para  aqueles  que,  afim  de 
entenderem,  precisam  de  demonstração. 
Para  esses  é  que  foi  despendido  êste  es¬ 
forço  de  racionalidade,  inútil  se  assim  não 
fôra»  (GS  245).  «Não  fiz  convosco  ques¬ 
tão  de  fé,  porque  aprendestes  a  fugir  à 
!  fé;',  faço  questão  de  razão  e  ciência ,  e  ser 
vindo  me  destas  próprias  armas  vossas ,  com 
as  quais  haveis  tentado  demolir  Deus  e  o 
mundo  do  espírito,  vos  apertarei  progres¬ 
sivamente  num  torno  de  ferro,  afim  de 
que  volteis  para  Deus  e  para  o  espírito» 
(GS  245-246).  Os  grifos  são  nossos. 

Havia,  pois,  como  se  vê,  de  partir 
da  tese  materialista,  visto  como  só  os  ma¬ 


terialistas  é  que  constituiem  o  objeto  do 
esforço.  Daí  o  dizer:  «inútil  se  assim  não 
fôra».  Quer  dizer  que  convencer  aos  já 
convencidos,  é  aguar  sob  a  chuva,  ou  cho¬ 
ver  no  molhado.  Por  isso,  prossegue:  «não 
fiz  convosco  questão  de  fé»,  mas  «Lço 
questão  de  razão  e  ciência».  E  nós  cons¬ 
tituímos  uma  prova  de  que  a  obra  atin¬ 
giu  o  seu  objetivo,  pois,  nos  tornamos  es¬ 
pírita  pelo  estudo  de  «A  Grande  Síntese». 

Contudo  a  grande  equação  da  subs¬ 
tância  já  deixou  implícito  que  a  matéria, 
como  a  energia,  provieram  do  espírito. 
Eis.  ainda,  o  que  diz  «Sua  Voz»  :  «Não 
vades  por  isso  dizer  que  o  espírito  é  um 
produto  de  matéria ;  dizei  antes  que  y  se 
eleva  a  X,  revelando  0  princípio  que  se  con¬ 
tinha  latente  em  sua  profundeza»  (GS  88). 
Os  grifos  são  nossos.  Pela  involução  o  es¬ 
pírito  se  sepultou  na  matéria.  Todavia  o 
desenvolvimento  desta  parte,  isto  é,  a  in¬ 
volução,  ficou  reservado  para  «Deus  e  U- 
niverso»  e  «O  Sistema».  «A  Grande  Sínte¬ 
se»  explanou  somente  a  parte  que  se  en¬ 
quadrava  no  momento  psicológico  mate¬ 
rialista  dêste  século  das  «luzes». 

Em  mais  de  um  lugar,  diz-nos  a  GS 
que  todo  o  movimento  subentende  um 
outro  contrário  e  complementar.  «Tudo 
o  que  há,  tem  o  seu  inverso,  (lei  de  dua¬ 
lidade)  sem  o  que  está  incompleto»  (GS 
40)  «Assim,  a  energia  tende  agora  para 
a  difusão,  precisamente  porque  vosso  uni¬ 
verso  está  em  período  evolutivo,  ao  pas¬ 
so  que  no  inverso  período  precedente  êle 
tendia  e  se  dirigia  para  a  centralização 
(condensação  das  nebulosas)»  (GS  287)  Lo¬ 
go,  se  o  movimento  evolutivo  vem  de 

menos  infinito  para  mais  infinito . 

(  —  00  - >  -t-  00  ),  no  ciclo  oposto,  hou¬ 
ve  a  quéda  de  +»  - >  —  00  ,  E  por 

isso  que,  como  já  defendemos  em  nossas 
nove  «Elucidações,  «Deus  e  Universo»  é 
é  a  contraparte  oposta  e  complementar 
de  «A  Grande  Síntese». 

O  Sr.  Joviano  Torres  declarou  ser 
necessário  «pelo  menos  meio  século  de 
meditação  e  de  revelação»  para  tratar  des¬ 
tas  coisas,  e  nós  achamos  que  são  preci¬ 
sos  alguns  milênios  de  evolução,  e  muitas 
reencarnações.  De  certo  tudo  o  que  o  Sr. 
Joviano  Torres  sabe  êle  alcançou  ne  tes 
cinqüentas  anos,  gastos  em  meditações, 
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tempo  muito  curto,  e  tanto  que  não  deu 
tempo  nem  de  êle  ler  «O  Livro  dos  Es¬ 
píritos».  Esta  é  a  conclusão  que  somos 
forçados  a  chegar  dos  seus  escritos,  pois, 
êle  nos  diz,  de  Ubaldi :  «Êsse  materialis¬ 
mo  foi  a  maior  ofensa  involuntária  feita 
ao  Espiritismo  e  à  Verdade.  Etc...  (Ka- 
bala,  47).  Mas  a  maior  ofensa  não  vem 
da  GS,  senão,  do  «Livro  dos  Espíritos», 
resposta  43  que  diz:  «No  começo  era  o 
cáos.  Os  elementos  estavam  em  confusãçi. 
Pouco  a  pouco  cada  coisa  tomou  o  seu 
lugar.  Apareceram  então  os  seres  vivos 
apropriados  ao  estado  do  globo».  «Não 
podendo  fazer  se  Deus,  o  homem  quer  ao 
menos  ser  parte  de  Deus»  (R.  15).  Logo, 
o  homem  não  é  parte  de  Deus,  por  ser 
uma  criação  vinda  do  nada  (cáos),  com 
que  ficou  sendo  exterior  à  divindade,  não 
a  podendo  buscar,  por  isso,  na  sua  essên¬ 
cia.  Ora,  se  tudo  veio  do  cáos  inclusive  a 
matéria,  não  foi  difícil  a  Ubaldi  prosse¬ 
guir  daqui,  com  a  volta  para  Deus,  que  a 
evolução  já  vinha  fazendo  desde  o  cáos, 
isto  é,  do  infinito  negativo.  A  maior  ofen¬ 
sa,  pois,  está  no  mesmo  «Livro  dos  Espí¬ 
ritos».  Se  isto  é  ofensa  ao  Espiritismo,  se- 
gue-se  que  os  espiritistas  já  se  achavam 
ofendidos  não  havendo  razão  para  se  sôbre- 
ofenderem  com  a  «Grande  Síntese».  Ofen¬ 
sa,  para  eles,  foi,  sim,  «Deus  e  o  Univer¬ 
so»,  porque  veio  ofender  a  mesma  ofensa 
contida  no  «Livro  dos  Espíritos»,  com  a 
qual  já  se  haviam  habituado. 

O  enunciado  do  «Livro  dos  Espíri¬ 
tos»  de  que  os  espíritos  são  criados  em 
estado  de  simplicidade  e  ignorância  (R  115) 
é  materialismo  grosseiro  e  blasfemo,  por¬ 
que,  como  o  mal  decorre  da  ignorância, 
criar  o  filho  ignorante  é  criá  lo  mau  e 
para  a  dor.  O  que  declara  serem  os  espí 
ritos  exteriores  ao  Criador,  isto  é,  apar¬ 
tados  dele  (R.  77),  é  dualismo  agostinia- 
no,  absurdo,  superado  e  blasfemo  tam¬ 
bém.  A  comparação  que  se  fêz  de  Deus 
e  sua  criação,  com  um  homem  que  cons¬ 
trói  a  sua  máquina  (R.  77),  é  simplesmen¬ 
te  pueril.  Deus,  sendo  infinito  não  pode 
criar  fóra  de  si  mesmo,  nem  tem  outra 
substância  com  que  operar,  senão  a  sua 
própria,  visto  que,  lógicamente,  do  nada 
absoluto  não  sai  nada. 

Esta  noção  de  criação  exterior  à  di¬ 
vindade  decorre  do  « creatio  ex  nihilo »  de 
S.  Agostinho,  pelo  qual,  tendo  Deus  cria¬ 
do  o  mundo  do  nada  absoluto,  fê-lo  a  es¬ 
te  exterior  a  si.  Isto  serviu  para  a  Igreja 
Católica  estabelecer  a  sua  hierarquia  ecle¬ 


siástica  de  padres,  bispos,  cardiais  e  pa¬ 
pas,  os  quais  seriam  os  únicos  interme 
diários  entre  Deus  e  os  homens,  pois,  é 
claro  que,  sendo  Deus  exterior  à  sua  cria¬ 
ção,  não  está  na  essência  do  nada,  nem 
na  do  homem,  não  podendo  ser  aqui  pro¬ 
curado.  e  sim,  somente,  através  dos  seus 
representantes  legítimos  de  batina. 

Não  se  temam  os  espiritistas  de  que 
se  venha  formar  papismo  dentro  de  sua 
seita,  porque,  para  isto,  seria  necessária 
a  base  teológica  que  está  na  dualismo  agos- 
timano  do  « Livro  dos  Espíritos»  (  R.  77  ), 
contra  a  qual  se  levantou  já  o  monismo 
ubaldiano,  pelo  qual,  sendo  Deus  a  essên¬ 
cia  mesma  de  todas  as  coisas,  é,  por  isso, 
a  do  homem,  não  precisando  ninguém  de 
intermediários  para  o  buscar  a  êle.  Êste 
perigo  como  se  vê,  já  foi  conjurado  por 
Pietro  Ubaldi  que  recebeu,  por  isto  mes¬ 
mo,  como  prêmio,  o  ser  taxado  de  cató¬ 
lico  romano,  em  virtude  do  estreitismo 
de  muitos  espíritas. 

Eis,  pois,  que  a  maior  ofensa  ao  Es¬ 
piritismo  não  veio  de  Ubaldi,  senão  do 
mesmo  espiritismo.  Ubaldi,  pelo  contrá¬ 
rio,  sofreu  a  excomunhão  por  parte  dos 
chefes  do  Espiritismo  em  São  Paulo,  que 
o  taxaram  de  católico  romano,  por  causa 
de  ter  ofendido  a  ofensa  contida  no  «Li¬ 
vro  dos  Espíritos»,  pela  qual  o  Espiritis¬ 
mo  poderia  vir  a  ter,  de  futuro,  moder¬ 
nizados  papas.  Ubaldi  foi  contra  a  teolo¬ 
gia  agostiniana  da  Igreja  de  Roma  ?  Sim. 
Logo,  é  católico  romano.  Bonita  conclu¬ 
são  foi  esta,  por  certo,  para  a  glória  fu¬ 
tura  do  Espiritismo. 

Fale  mais,  o  Sr.  Joviano  Torres  : 
«Persiste  a  causa  da  energia,  que,  isso,  sim, 
pode  considerar-se  c  espírito,  o  qual,  co¬ 
mo  causa,  não  se  nivela  nem  se  confunde 
jamais  com  o  efeito,  a  energia,  a  maté¬ 
ria...»  (Kabala,  47).  Em  primeiro  lugar 
êsse  negócio  de  causa  e  efeito ,  se  aparta¬ 
dos  e  estanques,  não  se  compreende  o  que 
sejam  ;  são  termos  vagos  demais,  e  por  is¬ 
to  substituídos  pela  ciência  por  anteceden¬ 
te  e  consequente.  A  semente  não  é  a  cau¬ 
sa  da  árvore,  mas,  antecedente,  numa  se¬ 
quência  temporal,  cujo  devir  produz  a 
árvore.  Por  outro  lado  a  árvore  é  o  an¬ 
tecedente  da  semente,  com  que  tudo  se 
resolve  em  ciclo.  Ao  caso,  agora  :  o  Sr. 
Joviano  admitiu  o  espírito  como  causador 
da  energia,  isto  é,  antecedente  dela.  E  an¬ 
tes  tinha  declarado  que  «a  matéria  é  ener 
gia»  (Kabala,  47).  Se  o  espírito  vai  para 
energia,  e  energia,  para  matéria,  segue-se 
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que  o  espírito  vai  para  matéria;  que  mui¬ 
to  é,  portanto,  que,  na  fase  inversa  a  des¬ 
ta,  a  matéria  vá  para  a  energia,  e  esta, 
para  o  espírito  ?  Demais,  como  e  porque, 
êste  «espírito»  do  Sr.  Joviano,  que  é  di¬ 
vino,  pôde  tornar-se  em  energia,  para  que 
esta  pudesse  transmudar-se  em  matéria  ? 
Se  aquele  «espírito»  é  divino,  não  será  di¬ 
vina,  também,  a  matéria  ?  conquanto  não 
passe  de  «borra»,  como  êle  diz?  Nós  vie¬ 
mos  do  cáos,  segundo  o  Espiritismo  e  vol¬ 
tamos  para  Deus.  Voltamos  para  Deus  ? 
Logo,  saimos  de  Deus  que  não  se  pode 
voltar,  sem  primeiro  ter  saído.  Como,  po¬ 
rém,  fomos  cair  naquele  cáos,  de  onde,  a- 
gora,  ressurgimos,  progressivamente,  pela 
evolução  ?  Fomos  para  lá,  livremente,  ou 
lá  fomos  projetados  pela  força  mesma  do 
Criador  ?  Como  é  que  o  espírito  foi  trans¬ 
mudar-se  na  «borra»  da  matéria  ?  E  se 
não  foi  o  espírito  que  se  transtornou  na 
«borra»,  visto  como  êste,  sendo  «causa* 
(!  ?)  afastada,  distante,  nobre,  divina,  não 
desce  no  nível  da  «borra»,  então,  de  que 
substância  esta  é  feita  ?  do  nada  outra  vêz, 
como  queria  o  ilogismo  do  filósofo  do 
«Livro  dos  Espíritos»,  ex-bispo  de  Ffippo- 
na  ?  Como  é  que  foi  aparecer  essa  gran¬ 
díssima  «borra»,  ou  seja,  todo  o  universo 
físico  ?  Porque  está  êste  fundado  sobre  a 
dor?  Seria,  Deus,  sade-mazoquista  ?  Se  na 
fase  evolutiva  o  espírito  não  veio  da  ma¬ 
téria,  onde  esteve  sepultado,  então,  estará 
errado  o  «Livro  dos  Espíritos»  que  disse 
ter  tudo  começado  pelo  cáos  ? 

De  acordo  com  o  Sr.  Joviano  Tor¬ 
res  no  comêço  era  o  espírito.  «No  prin¬ 
cípio  era  o  Verbo,  o  Verbo  estava  com 
Deus  e  o  Verbo  era  Deus»  (João  i,  1-2). 
Tal  é  o  que  também  afirma  a  GS  (88), 


«Deus  e  Universo»  e  «O  Sistema».  Mas 
como  é  que  êsse  espírito  foi,  em  caindo, 
criar  o  cáos,  que  ante*  não  existia  no  Cos¬ 
mos  perfeito  de  Deus  ?  De  onde  aparece¬ 
ram  a  ignorância,  a  treva,  o  mal  ? 

Quem  puder  explicar  estas  coisas  que 
o  faça ;  quem  não  puder,  formule  uma 
hipótese  de  trabalho.  Quem  não  puder, 
nem  isto,  que  fique  quieto  e  deixe  de  es¬ 
candalizar-se  do  esforço  alheio  Ao  menos 
se  êstes  tais  explicassem  alguma  coisa,  ain¬ 
da  que  errado,  estava  bem  ;  o  pior  é  que 
começam  com  desabafos  de  ânimos,  com 
agressividades,  com  muita  bazófia,  muita 
farófia,  muita  prosápia,  sem  pensamentos. 

U’a  mente  que  se  diz  cósmica  nãc 
vive  a  agredir  a  todo  mundo,  em  nome 
do  Cosmos  (ordem),  para  que  a  sua  ver¬ 
dade  particular  seja  a  única  verdade  ver¬ 
dadeira.  O  mundo  terá  de  se  unificar  por 
sínteses  das  partes,  por  tolerâncias,  por 
complacências,  por  meio  do  amor,  e  nun¬ 
ca  pelo  sobrepujamento  de  uma  verdade 
particular,  ainda  que  seu  dono  seja  um 
super  gênio,  e  o  seu  sistema  traga  o  pom¬ 
poso  nome  de  cosmonomia.  Não  interes¬ 
sa  o  rótulo;  vale  éo  conteúdo;  e  o  con¬ 
teúdo  é  o  de  luta,  de  desarmonia,  de  or¬ 
gulho,  de  separação,  de  agressões ;  e  quem 
pratica  tudo  isto  possui  uma  inscrição  na 
testa,  muito  legível,  que  diz:  a-cósmico. 
Ainda,  aqui,  como  sempre,  é  pelos  frutos 
que  se  conhece  a  árvore. 

Para  não  nos  alongarmos  mais,  fica¬ 
mos,  por  ora ,  por  aqui. 

Abraça-o,  o  discípulo, 

LUIZ  CARAMASCHI 

18/6/58 


■7;  “Filosofia  da  História” 


Encerramos,  neste  número  da  Revista,  a  publicação  da  série  de  artigos  de 
Carlos  Imbassahy  sob  o  título  de  «Roma,  Nero  e  os  Cristãos »,  verdadeira  e  bri¬ 
lhante  História  do  período  romano  do  célebre  Imperador,  cuja  [ama  enche  de  som¬ 
bras  a  lembrança  daquele  passado  do  grande  martírio  dos  cristãos. 

Em  nossa  próxima  edição,  de  15  de  agosto,  iniciaremos  a  divulgação  de  ou¬ 
tra  série  de  capítulos  de  novo  trabalho  da  mesma  autoria,  isto  é,  do  mesmo  dis¬ 
tinto  colaborador ,  que  tanto  honra  estas  colunas. 

Êsse  novo  trabalho  histórico,  intitula-se  « Filosofia  da  História »,  no  qual,  Car¬ 
los  Imbassahy,  narrando,  com  a  clareza  e  a  lógica  de  sua  linguagem,  a  Revolução 
Francêsa,  justifica  a  inversão  do  provérbio,  que  os  meios  é  que  justificam  os  fins. 

Chamamos  a  atenção  dos  prezados  leitores  para  mais  essa  notável  produção 
do  insigne  escritor  espírita,  certos  de  que  todos  encontrarão  nessas  páginas  a 
maior  beleza  de  estilo  e  seguros  conhecimentos. 
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Fotos  Espíritas  repetem-se  em 

todos  os  recantos 

«O  COMÉRCIO  DO  PÔRTO »,  órgão 
da  ilustrada  imprensa  portuguesa  ( edi¬ 
ção  de  24/1/59),  conta-nos  sob  o  título 
«Pancadas  misteriosas,  objetos  que  voam, 
garrafas  estilhaçadas  e  o  mais  que  adiante 
se  verá...»  interessantes  acontecimentos 
que  se  identificam  perfeitamente  com  a 
fenomenologia  espirítica,  que  é  indepen¬ 
dente  de  idéias  religiosas. 

«Isto  parece  o  título  de  uma  nove- 
la  para  publicação  em  folhetins  mas,  a 
verdade,  é  que  se  trata  de  um  caso  mui¬ 
to  sério  e  tanto  mais  sério  quanto  é  cer¬ 
to  constituírem  verdade  irrefutável  os  fa¬ 
tos  que  narramos.  O  caso  passa-se  ali 
para  a  rua  da  Devesa  de  Cima,  e 
está  a  ser  motivo  de  preocupação  para 
muitas  pessoas.  No  prédio  n.°  d  da  citada 
rua,  reside,  há  muitos  anos,  uma  família. 
Teve  fama  de  andar  por  ali  «coisa  ruim», 
no  prédio,  mas  muito  tempo  passou  sem 
que  os  locatários  verificassem  algo  de 
extraordinário. 

Ultimamente,  porém,  e  de  repente, 
tudo  se  modificou.  Um  dos  membros  da 
família,  um  moço  de  17  anos,  de  nome 
Manuel  Ferreira,  começou  a  ver  um  ros¬ 
to  estranho,  a  determinadas  horas,  na 
sua  frente.  E  como  se  essa  visão  \não 
fôsse  o  suficiente  para  o  assustar,  sen¬ 
tiu-se  agredido.  Chamou  a  família,  e  es¬ 
ta,  se  não  viu  nada,  ouviu  perfeitamente 
o  ruido  das  bofetadas  no  rosto  do  Ma¬ 
nuel  Ferreira.  A  partir  daí,  gavetas  têm 
saido  dos  seus  lugares  para  atingir  o  ra¬ 
paz  e  até  uma  bolsa  que  sua  irmã  tinha 
debaixo  do  braço,  se  deslocou  de  repen¬ 
te,  sem  que  se  visse  quem  a  fazia  mo¬ 
ver  se,  e  foi  atingir  o  Manuel  Ferreira 
na  cabeça.  Uma  tesoura,  perseguiu-o  e 
acabou  por  se  cravar  numa  porta,  e  as 
garrafas  contidas  numa  grade,  depois  de 
forte  ruido,  foram  encontradas  totalmen¬ 
te  estilhaçadas.  O  pai  do  rapaz  numa  das 
ocasiões  em  que  os  fatos  aparentemente 
inverossímeis  se  registraram,  meteu-lhe  nas 


mãos  um  crucifixo.  O  rapaz  apertou-o 
bem,  por  mais  que  uma  vêz.  mas  sempre 
o  crucifixo  lhe  foi  arrebatado,  não  se  sa¬ 
be  por  quem. 

Quando  se  registrou  o  caso  da  te¬ 
soura,  o  Manuel  Ferreira,  estava  a  fa¬ 
zer  com  ela,  recortes  em  jornais.  Inter¬ 
rompeu  o  trabalho  e  poisou  a  tesoura,  e 
foi  quando  êle  saía  do  aposento  que  a 
tesoura  o  perseguia  e  se  foi  cravar  na 
porta.  Tudo  isto  é  de  molde  a  provocar 
grandes  perturbações  na  vida  familiar  e, 
a  propósito,  cita-se  na  zona  onde  tão 
sensacionais  acontecimentos  se  registram, 
o  que  se  passou  recentemente  numa  fre¬ 
guesia  do  Conselho  de  Viana  do  Caste¬ 
lo.  Não  falia  quem  afirme  tratar  se  de 
«coisa»  do  mesmo  gênero,  a  reclamar  a 
intervenção  das  autoridades  eclesiásticas, 
antes  que  os  espíritos  se  tornem  mais 
perturbados.  A  família,  ao  que  nos  in 
formaram,  já  está  a  fazer  diligências  nes¬ 
se  sentido.» 

De  « Mundo  Espírita » 

R-n 

Chuva  de  Pedras 

De  « Estudos  Psíquicos » 

Há  cêrca  de  três  anos  o  sr.  P.  F. 
Syfret,  morador  na  rua  Japie  Faurie,  47, 
de  Tierveley,  África  do  Sul.  e  sacristão 
da  Igreja  Reformista  Holandêsa,  passou 
por  um  transe  singular  que  principiou 
por  uma  pancada  na  porta  principal  de 
sua  casa. 

Ao  abrir  a  porta  não  encontrou  pes¬ 
soa  alguma,  mas  ouviu  bater  imediata¬ 
mente  na  porta  trazeira.  Ali  também  não 
viu  quem  fôsse.  embora  as  pancadas  con¬ 
tinuassem. 

E  a  seguir  uma  chuva  de  pedras 
começou  a  cair  do  teto,  onde  não  havia 
qualquer  vestígio  de  buracos. 

Acompanhado  de  sua  irmã,  dirigiu- 
se  à  cozinha  e  ficou  estarrecido  ao  ver 
muitos  pratos  partidos,  enquanto  as  pe¬ 
dras  continuavam  a  cair  no  alpendre. 

Chamaram  a  policia,  que  se  limitou 
a  dizer  que  só  atendia  infrações  à  lei, 
humanas  e  visíveis.  E  o  bater  à  porta  e 
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a  chuva  de  pedras  continuaram  à  luz  do 
sol  durante  três  dias,  cessando  pouco 
depois. 

Desde  então  não  houve  mais  fenô¬ 
menos  visíveis  ou  audíveis. 

Tantos  exemplos  dêste  gênero  que 


a  ciência  clássica  ainda  não  conseguiu 
estudar,  apresentando  para  êles  uma  cau¬ 
sa  lógica  !  É  tempo  de  abandonar  o  «tro¬ 
no  augusto»  e  descer  à  cidade,  onde  há 
coisas  estranhas  que  requerem  explica¬ 
ção  que  só  os  sábios  podem  dar. 


ecroloofia 


Pedro  Longo  Batista  Pereira 

,  i 

Na  cidade  de  Lins,  onde  residia 
desde  1.921,  aos  31  de  Janeiro,  desen¬ 
carnou  repentinamente  o  nosso  confrade 
Pedro  Longo  Batista  Pereira.  Natural  de 
Cachoeiro  do  Itapemirim,  alí  nasceu  no 
seio  de  uma  família  cujo  chefe,  Longo 
Batista  Pereira,  foi  um  dos  pioneiros  do 
kardecismo  no  Estado  do  Espírito  Santo. 
Desde  tenros  anos  foi  Pedro  Longo  mé¬ 
dium  de  apreciáveis  qualidades,  aprofun¬ 
dando-se  no  estudo  e  na  prática  do  Es¬ 
piritismo  por  mais  de  seis  décadas  dos 
70  anos  que  teve  de  vida  terrena.  Em 
Lins,  logo  alí  instalado,  com  um  punha¬ 
do  de  adeptos  e  simpatizantes  do  Espi¬ 
ritismo,  fundou  o  primeiro  grupo  de  tra¬ 
balho,  lançando  a  semente  do  que  viria 
a  ser,  com  a  sua  contribuição  decisiva, 
a  União  Municipal  Espírita  «DEUS, 
CRISTO  E  CARIDADE»,  da  cidade  de 
Lins.  Diversas  entidades  de  assistência 
social  receberam  os  benefícios  da  ação 
filantrópica  que  o  Espiritismo  desenvol¬ 
veu  em  Lins,  pois,  Pedro  Longo  Batista 
Pereira,  bem  cedo  compreendeu  que  não 
somente  cuidando  da  alma,  amealharia 
seguidores  dos  princípios  morais  que  a 
doutrina  kardecista  prega.  Assim  surgi¬ 
ram  em  Lins  o  Hospital  Espírita  «Bezer¬ 
ra  de  Menezes»,  que  alí  se  levanta  vito- 
riosamente,  o  Albergue  Noturno  «Hum¬ 
berto  de  Campos»,  a  Liga  de  Cegos,  a 
Legião  da  Boa  Vontade  e  outras  mais, 
para  cujas  sedes  o  desencarnado  muito 
contribuiu,  com  o  seu  esforço  e  boa  von¬ 
tade. 

Pedro  Longo  Batista  Pereira,  ao 
desencarnar,  deixou  viuva  Da.  Florentina 
Fonseca  Pereira  e  os  filhos  :  Maria  José 


Batista  Pereira,  casada  com  o  Dr.  Nelo 
Lourenção,  professor,  humorista  e  jorna¬ 
lista,  Hortencio  Batista  Pereira,  profes¬ 
sor,  casado  com  D,  Circe  Batista  Perei¬ 
ra,  Dr.  João  Batista  Pereira,  cirurgião 
dentista,  casado  com  D.  Raimi  Pereira, 
D.  Celina  Batista  Pereira,  casada  com  o 
Sr.  Manoel  Ribas,  D.  Iná  Pereira  Lima, 
casada  o  Dr.  Laércio  de  Oliveira  Lima, 
Promotor  Público  na  Capital  do  Estado 
e  Luiz  Carlos  Batista  Pereira,  acadêmico 
de  direito. 

Pedro  Longo  Batista  Pereira  era  ci¬ 
rurgião  dentista,  profissão  a  que  dedicou 
longos  anos  de  sua  vida,  sendo  conside¬ 
rado  o  décano  da  classe,  em  Lins. 

Estimado  por  quantos  o  conheciam 
e  reconheciam  à  primeira  vista  as  suas 
excelsas  qualidades  morais  e  o  seu  gran¬ 
de  e  bondoso  coração,  onde  a  ira  so¬ 
mente  se  manifestava  como  desespêro 
contra  o  mal  e  a  exploração,  estando 
sempre  pronto  a  fazer  o  bem  sem  olhar 
a  quem,  Pedro  Longo  grangeou  para  si 
um  lugar  de  destaque  no  coração  dos  li- 
nenses. 

Perde,  assim,  a  cidade  de  Lins  um 
dos  seus  vultos  de  maior  expressão  no 
terreno  da  assistência  social  e  vê  o  Es¬ 
piritismo  se  apagar  a  chama  que  condu¬ 
zia  um  dos  seus  mais  valorosos  solda¬ 
dos  para  onde  a  refrega  era  mais  ar¬ 
dente. 

O  seu  passamento  foi  calmo  e  sem 
sofrimentos,  entregando  Pedro  Batista 
Pereira  a  alma  ao  Criador,  como  um  jus¬ 
to  que  realmente  foi.  Pedro  Batista,  a 

estas  horas,  deve  estar  na  santa  paz,  na 
companhia  de  outros  irmãos  desencarna¬ 
dos,  também,  como  êle,  justos  e  puros 
de  coração.. 
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ESPIRITISMO  NO  BRASIL 

Eòucanòário  Espírita  Emèlie  Bouòet 


Manifesto 

A  falta  de  educandários  espíritas,  aos 
quais  possamos  confiar  a  formação  cultu¬ 
ral  e  espiritual  das  novas  gerações,  é  uma 
das  falhas  mais  sentidas  do  movimento  dou¬ 
trinário  em  nosso  país.  Em  geral,  os  pais 
espíritas  são  obrigados  a  confiar  seus  filhos 
a  educandários  de  orientação  contrária  aos 
nossos  princípios.  Disso  resultam  conflitos 
e  situações  desagradáveis,  além  de  perigo 
de  serem  as  crianças  e  os  jovens,  sempre 
facilmente  influenciáveis,  desviados  da  com¬ 
preensão  espírita  da  vida  para  aceitação 
de  formas  sectárias  estreitas,  já  superada 
pela  evolução  espiritual  da  humanidade.  A 
responsabilidade  dos  pais  e  enorme,  quan¬ 
do  isso  acontece.  Mas  como  podem  os 
pais  evitá-la,  se  não  encontram  onde  edu¬ 
car  seus  filhos  dentro  dos  princípios  dou¬ 
trinários  ? 

Não  somos  sectaristas  e  não  quere¬ 
mos  estabelecer  diferenças  entre  crianças 
e  jovens  espíritas  e  não- espíritas.  Mas  não 
podemos  negar  a  existência  de  sectarismos 
ferrenhos,  ao  nosso  lado,  que  procuram 
desviar  nossos  filhos  por  meio  da  educa¬ 
ção.  Por  outro  lado,  os  educandários  es¬ 
píritas  não  serão  organizações  doutrinárias 
exclusivistas,  mas  abertas  a  todos.  Traba¬ 
lho,  solidariedade  e  tolerância,  eis  o  lema 
dos  educandários  espíritas.  Pelo  trabalho, 
nossos  educandários  instruem  e  orientam  ; 
pela  solidariedade,  mostram  que  todos  os 
homens  podem  lutar  unidos  por  um  mun¬ 
do  melhor;  pela  tolerância,  ensinam  o  res¬ 
peito  às  convicções  alheias.  Podemos  ter 
isso  em  educandários  de  orientação  sectá¬ 
ria,  a  que  somos  obrigados  a  entregar  nos¬ 
sos  filhos? 

O  Espiritismo  proclama  que  todas  as 
religiões  são  boas,  quando  praticadas  com 
sinceridade,  e  não  procura  desviar  nin¬ 
guém  do  caminho  que  lhe  apraz.  Mas  é 
evidente  que  não  deve  permitir  a  predo¬ 
minância  de  influências  sectárias  na  forma¬ 
ção  das  novas  gerações  espíritas.  Que  ca¬ 
da  um  siga  o  seu  caminho,  mas  que  os 
espíritas  também  possam  seguir  o  seu.  Os 
educandários  espíritas  são,  portanto,  orga¬ 
nismos  indispensáveis  à  preservação  dos 


princípios  espíritas,  que  devemos  legar  de 
maneira  clara  e  precisa  às  gerações  futu¬ 
ras.  E  a  existência  de  educandários  espíri¬ 
tas  modelares  em  São  Paulo  é  assim  uma 
necessidade  gritante  do  movimento  espíri¬ 
ta  do  nosso  Estado.  Êsse  o  motivo  porque 
resolvemos  iniciar  a  campanha  de  funda¬ 
ção  do  Educadário  Espírita  Amèlie  Boudet, 
e  pedimos  para  ela  a  ajuda  de  todos  os 
confrades. 

O  nome  de  nosso  Educandário  é  u- 
ma  homenagem  à  grande  figura  daquela 
que  foi  esposa  de  Allan  Kardec,  e  que, 
como  êle,  era  professora  e  se  dedicava  à 
educação.  Nosso  Educandário  deverá  ser 
construído  numa  área  ampla  de  terreno, 
nos  arredores  de  São  Paulo,  dispondo  de 
acomodações  para  internato,  a  fim  de  que 
os  confrades  de  todo  o  Estado  possam  ne¬ 
le  deixar  os  seus  filhos.  As  rendas  do  Edu¬ 
candário  serão  aplicadas  nêle  mesmo,  para 
a  sua  manutenção  e  ampliação.  Estamos 
certos  de  que  os  confrades  compreende¬ 
rão  o  elevado  sentido  desta  campanha,  e 
esperamos  de  todos  a  colaboração  de  que 
necessitamos. 

Aproveitamos  o  ensejo,  para  infor¬ 
mar,  que  cada  um  dos  33  (trinta  e  três) 
membros  do  Conselho  de  Fundadores  do 
Educandário  Espírita  Amèlie  Boudet,  subs¬ 
creveu  uma  quota  de  Cr.  $  10. 000,00  (dez 
mil  cruzeiros),  que  estão  sendo  integrali- 
zados  em  parcelas  mensais  de  Cr.  $  100,00, 
Cr.  $  200,00,  Cr.  $  500,00,  Cr.  $  1.000,00 
ou  Cr.  $  2.000,00,  de  acordo  com  suas 
posses. 

PRIMEIRA  DIRETORIA 

(biênio  18 1 abril 1 1959  a  18 / abril/ 1960) 

(a.  a.)  M.  A.  Anhaia  Ferraz — Advo¬ 
gada.  Rua  Dr.  Bacellar,  505  —  V.  Clementi- 
no  —  F.  7-2157  —  Presidente ; 

Raul  Soares  — Cirurgião-Dentista.  Rua 
Bom  Pastor,  479 — Ipiranga— F.  633806  — 
Vice-Presidente ; 

J.  Herculano  Pires  — Professor  Secun¬ 
dário.  Rua  Dr.  Bacellar,  505  —V.  Clemen- 
tino  —  F.  7-2157  —  Primeiro  Secretário ; 

Celso  Barros  Pimentel  —  Contador. 
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Rua  João  Moura,  628  —  Pinheiros  — 
F.  5*7°97  —  Segundo  Secretário; 

Ruy  Piedade  —  Contador.  Rua  Be- 
nito  Juares,  113  —  V.  Mariana  —  F.  7-5673 

—  Primeiro  Tesoureiro ; 

Zilah  Cardoso  Contador.  Rua  Ba¬ 
rão  do  Triunfo,  290 — Brooklin — F.  61-4298 

—  Segundo  Tesoureiro. 

E  ainda  os  confrades,  abaixo  rela¬ 
cionados,  que  completam  o  quadro  do 
Conselho  de  Fundadores,  constituído  de  33 
(trinta  e  três),  membros,  e  que  assinaram 
a  Ata  de  fundação  e  elegeram  a  primeira 
Diretoria  do  Educandário  Espírita  «Amè- 
lie  Boudet»  : 

Izabel  Ramos  de  Freitas,  Pedro  An- 
tonio  Valvano,  Cândido  de  Morais  Leme 
Junior,  Antonio  Alves,  Neyde  Piedade, 
Maria  de  Lourdes  Anhaia  Ferraz,  Zeuno 
Simões,  Ady  Strasburg  Piedade,  Maria  A- 
parecida  Azevedo  Cardoso,  Francisca  Ode- 
te  Barroso  Valvano,  Manuel  Roberto,  He- 
loisa  Piedade,  Tereza  Zanetti,  Eucaria  Fal- 
co  Sapucaia,  Iracema  Sapucaia,  Jubens  Biz- 
zi,  Walkiria  Simões  Bizzi,  Orville  José  de 
Oliveira,  Waily  Barreto  Sãmy,  Mireta  La¬ 
cerda,  Luiza  Pessanha  Camargo  Branco, 
Aristides  da  Silveira  Lobo.  Cel.  Francisco 
de  Paula  Cardoso,  Zuila  Maia  Dantas,  João 
Carlos  Strasburg,  Frutuoso  de  Mello  Pi- 
mentel. 

«Teoria  Corpuscular  do 
Espírito» 

O  engenheiro  Flernani  Guimarães 
Andrade  acaba  de  publicar  o  primeiro  vo¬ 
lume  da  sua  esperada  obra,  «A  Teoria 
Corpuscular  do  Espírito»,  formulando  uma 
hipótese  para  melhor  orientação  das  pes¬ 
quisas  científicas  sobre  a  natureza  do  es¬ 
pírito.  O  autor  se  revela  perfeitamente  a 
par  dos  últimos  progressos  da  ciência,  par¬ 
ticularmente  no  terreno  da  biologia  e  da 
física,  que  mais  de  perto  interessam  ao  seu 
trabalho.  Apesar  de  tratar  de  problemas 
científicos,  o  livro  é  escrito  com  simpli¬ 
cidade  e  clareza,  e  mesmo  com  orienta¬ 
ção  didática,  sendo  portanto  acessível  ao 
grande  público. 

Gratos  pelo  exemplar  que  nos  foi 
oferecido. 

—  A  venda  na  Livraria  «O  Clarim» 

—  Preço  de  cada  exemplar  Cr.  $  166,00, 
inclusive  porte  e  registro. 


Conselho  Federativo  Nacional 

Órgão  da  Federação  Espírita  ^Brasileira 

Súmula  dos  trabalhos  da  reunião  mensal  or¬ 
dinária,  realizada  em  6  de  Junho  de  1959 

Profere  o  Presidente,  às  catorze  ho¬ 
ras,  a  prece  inicial  e  declara  abertos  os 
trabalhos.  Manifesta  sua  satisfação  pela 
presença  dos  Delegados  da  Federação  Es¬ 
pírita  do  Rio  Grande  do  Sul,  aos  quais, 
em  nome  da  FEB  e  do  Conselho  Federa 
tivo  Nacional,  saúda  carinhosamente  e 
agradece  o  aprêço  e  a  solidariedade  sem- 
pre  demonstrados  pela  Casa  de  Ismael, 
lembrando  o  valor  e  esforço  da  Federa¬ 
ção  Gaúcha  na  obra  de  difusão  da  Dou¬ 
trina.  tanto  sobre  o  aspecto  cultural,  co¬ 
mo,  e^pecialmente,  no  assistencial.  Apre¬ 
senta  o  confrade  Capitão  Tenente  Walter 
de  Souza  Mascarenhas,  novo  representan¬ 
te  da  Federação  Espírita  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  na  qualidade  de  Presiden¬ 
te  dessa  Entidade,  ao  qual  empossa.  Faz 
apreciações  sobre  o  crescimento  do  Espi¬ 
ritismo  em  todo  o  mundo,  revelando  co¬ 
mentários  de  «Constância»,  da  Argentina, 
e  dá  notícias  de  um  outro  jornal  do  Ja¬ 
pão,  lá  conhecido  pelo  nome  de  ZAS.  Co¬ 
mo  a  revista  OOMOTO,  êsse  jornal  ja¬ 
ponês  ressalta  o  crescimento  da  Doutrina, 
atráves  das  traduções  de  obras  espíritas 
em  Esperanto.  A  ATA  anterior  é  lida  e 
aprovada,  e,  no  expediente,  são  considera¬ 
dos  comunicados  de  eleições  nas  Federa¬ 
ções  do  Rio  de  Janeiro  e  na  União  Espí¬ 
rita  Paraense. 

Santa  Catarina  —  Lê  o  representante. 
Conselheiro  Manoel  Bernardino,  carta  da 
Federação  Catarinense  noticiando  o  cres¬ 
cimento  contínuo  das  atividades  de  pro¬ 
paganda  e  desenvolvimento  da  Doutrina 
em  todo  o  Estado,  já  agora  melhoradas 
pela  oferta  de  prestimoso  confrade  de  um 
moderno  aparelho  gravador,  que  veio  pos¬ 
sibilitar  a  transmissão  de  mensagens  e  es¬ 
clarecimentos  do  ALTO,  os  quais  são  le¬ 
vados  a  todos  os  organismos  espíritas  da 
Capital  e  de  todo  o  Estado. 

São  Paulo  —  O  Conselheiro  Carlos 
Jordão  da  Silva  fala  sobre  o  convite  ao 
Conselho  para  a  IV  Concentração  de  Ju¬ 
ventudes  Espíritas  do  Vale  do  Paraíba, 
ao  qual  compareceu,  representando  o  Con¬ 
selho.  Apresentou  um  longo  trabalho  re¬ 
ferente  ao  movimento  de  Mocidades,  o 
qual  foi  encaminhado,  para  estudo,  ao 
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Departamento  de  juventudes  da  FEB. 
Anuncia  o  lançamento  das  pedras  funda¬ 
mentais  da  Casa  Transitória  e  da  Casa  de 
Saúde  «Allan  Kardec-Alice  Pereira». 

Pará  —  Relatando  o  notável  desen¬ 
volvimento  da  Doutrina  em  todo  o  Esta¬ 
do,  o  Conselheiro  Prof.  Ramiro  Gama 
comunica  o  trabalho  fecundo  da  União 
Espírita  Paraense,  tanto  na  propaganda,  e 
difusão  do  Espiritismo,  quanto  na  parte 
de  assistência  aos  necessitados,  já  se  cogitan¬ 
do  da  fundação  de  um  Sanatório  para 
Alienados. 

Rio  de  Janeiro  —  O  Conselheiro  Ca¬ 
pitão  Tenente  Walter  de  Souza  Mascare- 
nhas  diz  de  sua  satisfação  em  representar 
a  Federação  Fluminense  no  Conselho,  agra¬ 
dece  a  saudação  do  Presidente  e  diz  do 
seu  propósito  de  corresponder  ao  encargo, 
dentro  das  normas  federativas,  continuan¬ 
do  o  trabalho  de  seu  antecessor,  cujos 
resultados  são  realmente  animadores. 

Ceará  —  O  Conselheiro  Henrique 
Magalhães  apresenta  minucioso  relatório 
da  União  Espírita  Cearense,  destacando  o 
serviço  da  Casa  de  Saúde  Antonio  de  Pá- 
dua.de  onde  6o°/0  dos  enfermos  mentais, 
internados  em  1958,  sairam  inteiramente 
sãos.  Informa  ainda  sobre  o  aproveitamen¬ 
to  dos  educandos  das  escolas  da  União  e 
comunica  a  criação  de  uma  Biblioteca. 

Rio  Grande  do  Norte  —  O  Conse- 

Em  Volta  Redonda 
—  E.  do  Rio 

Centro  Espírita  «A  Cami¬ 
nho  da  Luz» 

Com  sua  sede  à  rua  Ma¬ 
chado  de  Assis,  211  — Bair¬ 
ro  S.  João  —  Volta  Redon¬ 
da  —  Estado  do  Rio,  fun 
dou-se  o  Centro  Espírita 
«A  Caminho  da  Luz»,  que 
nos  comunicou,  em  circular 
êsse  acontecimento  promis¬ 
sor  e  vasto  programa  da 
ação  que  pretende  desen¬ 
volver  pela  Doutrina,  pro¬ 
grama  que  aqui  resumimos, 
extraindo  da  mesma  circu¬ 
lar  o  seguinte  : 

«Anima- nos  fortemente  o 
«íesej®  aia  prática  da  frater- 


lheiro  Ismael  Gomes  Braga,  depois  de  afir¬ 
mar  o  trabalho  sempre  eficiente  da  Fede¬ 
ração  Norte  Rio  Grandense,  discorre  so¬ 
bre  o  consolador  crescimento  do  movi¬ 
mento  espírita  em  todo  o  Brasil  e  reafir¬ 
ma  a  cooperação  notável,  para  tal  cresci¬ 
mento,  do  ESPERANTO. 

O  Conselheiro  Almerindo  Martins  de 
Castro  transmite  ao  Conselho  e  à  FEB  a 
afirmação,  por  seu  intermédio  enviada  pe¬ 
lo  Presidente  da  União  Espírita  Mineira, 
da  inteira  e  irrestrita  solidariedade  dessa 
Entidade  e  de  seus  dirigentes  ao  Pacto 
Áureo,  à  FEB  e  ao  Conselho  Federativo 
Nacional. 

Usando  da  palavra,  o  Vice-Pesiden- 
te  da  Federação  Espírita  do  Rio  Grande 
do  Sul,  confrade  José  Simões  de  Matos, 
manifesta  sua  alegria  e  dos  seus  compa¬ 
nheiros  presentes,  por  participarem  da  reu¬ 
nião  do  Conselho,  agradecendo  a  fraterna 
e  cordial  acolhida  e,  após  enumerar  os 
esforços  e  resultados  colhidos  pela  Entida¬ 
de  que  representa,  reafirma  a  decisão  de 
trabalhar  sempre  dentro  da  orientação  da 
FEB  e  do  Conselho  Federativo,  em  abso¬ 
luta  obediência  ao  Pacto  Áureo  e  à  Or¬ 
ganização  Federativa  Nacional. 

Em  ambiente  de  fraterna  emoção  e 
grande  alegria,  é  feita  pelo  representante 
de  Minas  Gerais  a  prece  final  e  encerrada 
a  reunião  às  dezesseis  horas  e  dez  minutos. 

componentes  da  nossa  Mo¬ 
cidade  Espírita  se  comuni¬ 
quem  epistoiarmente  com 
os  de  tôdas  as  Mocidades 
Espíritas  do  Brasil,  bem 
como,  qué  os  Srs.  ou  Sras. 
Orientadores  das  aludidas 
mocidades,  numa  troca  uti¬ 
líssima  de  impressões  e  de 
experiências,  se  comuniquem 
constanternente  entre  si,  ar¬ 
quitetando,  dêste  modo,  um 
melhor  progresso  para  o 
Movimento  Espírita  Brasi¬ 
leiro. 

E’  ainda  preteqsão  nossa 
incentivar  o  intercâmbio  de 
visitas  entre  caravanas  es¬ 
píritas  das  mais  longínquas 
cidades  do  país,  numa  de¬ 
monstração  prática  e  huma¬ 
na  de  solidariedade  cristã». 


nidade  entre  tôda  a  Famí¬ 
lia  Espírita  Brasileira.  Pre¬ 
cisamos,  todavia,  da  ajuda 
de  TODOS  os  nossos  con¬ 
frades  e  pedimos  lhes  nos 
escrever  dando-nos  infor¬ 
mações  preciosas  e  orien¬ 
tando-nos  a  respeito  das 
experiências  que  tive¬ 
ram  no  glorioso  caminho 
de  suas^  magníficas  realiza¬ 
ções  espíritas. 

Desejamos  conhecer  o 
modo  coma  se  processam 
as  sessões  mediúnicas  e  de 
propaganda  espírita,  as  ino¬ 
vações  e  os  empreendimen¬ 
tos  em  cada  Centro  Espí¬ 
rita.  Pretendemos,  também, 
receber  publicações  espíri¬ 
tas  para  que  nos  ilustremos 
cada  vez  mais  e  mais. 

Como  acreditamos  na  ju¬ 
ventude,  esperamos  que  os 


OBRRS  RECOmEHüfiUEIS 


Assuntos  Evangélicos 

Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 
Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 
O  Espírito  do  Cristianismo 
Cristianismo  e  Espiritismo 
Na  seara  do  Mestre 
Na  Escola  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 
O  Espiritismo  à  Luz  do  Evangelho 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
Obras  Póstumas 
A  Genese 

Instrução  Prática  sobre  as  Mani¬ 
festações  Espíritas 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 
Principiante  Espírita 

Vários  assuntos: 

A  Alma  é  Imortal 
Animismo  ou  Espiritismo  ? 

A  Grande  Esperança 
Comentários  à  Historia  das  Religiões 
Um  caso  de  Desmaterialização 
Animismo  e  Espiritismo 
Ciência  Metapsíquica 
Evolução 

Resumo  da  Doutriua  Espírita 
A  Loucura  sob  um  novo  prisma 
A  crise  da  Morte 
Fenômenos  de  «Transporte» 

A  Psiquiatria  em  face  da  reencar- 
nação 

O  Espiritismo  à  luz  da  crítica 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  Espiritismo  perante  a  ciência 
Depois  da  morte 
O  Espiritismo  à  Luz  dos  Fatos 
A  Reencarnação 
Como  os  Teólogos  refutam 


Romances : 

Ave  Cristo 

Amor  e  Odio 

Nas  telas  do  Infinito 

yC  q  t  o 

O  Sinal  da  Vitória 
Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 

Memórias  do  Padre  Germano 
Do  Calvário  ao  Infinito 
A  tragédia  de  Santa  Maria 
Marieta 
Marta 

A  Barqueira  do  Júcar 
O  Espírito  das  trevas 
Vítimas  do  Preconceito 
Eleonora 

Alguém  chorou  por  mim 

Mireta 

Redenção 

Lidia 

A  Sonâmbula 

O  Chanceler  de  Ferro 

Herculanum 

Memórias  de  uma  alma 

A  vingança  do  Judetí 

Cruzada  Redentora  —  3  vols. 

Infantis : 

Seara  Infantil 

Conselhos  ao  meu  filho  (contos) 

A  Historia  de  Paulinho 
Meu  livrinho  de  Orações 
Historietas  do  Irmão  Monteiro 
João  Vermelho  no  Mundo  dos  Es¬ 
píritos 

Os  meus  deveres 
História  de  Catarina 
Mensagem  do  pequeno  morto 
História  de  Maricota 
Jardim  da  Infância 
O  Meu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infancia 
O  Evangelho  das  Crianças 


Todas  estas  Obras  acham-se  à  venda  na  Livraria  «O  CLARIM»— Caixa 
Postal,  11  -  Matão-  E.  S.  Paulo — Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso; 


O  DIRBO  E  F)  IBRE1R 

Em  face  òo  Cristianismo 

Acaba  de  sair  do  prélo  a  5.a  edição  de  «O  Diabo  e  a  Igre. 
ja  em  face  do  Cristianismo»,  da  autoria  do  nosso  querido  compa¬ 
nheiro  Cairbar  Schutel,  que  responde,  ao  pé  da  letra,  ao  livro  do 
Revmo.  Padre  Bento  Rodrigues  e  aos  artigos  de  monsenhor  Se- 
ckler  contra  o  Espiritismo. 

E’  um  livro  de  esclarecimento,  que  desperta  em  todos,  a 
idéia,  o  raciocínio  e  o  sentimento  da  Imortalidade,  mostrando, 
com  clareza  e  argumentos  irretorquíveis,  o  sentido  espiritual,  ver¬ 
dadeiro  do  Cristianismo,  que  vem  sendo  deturpado  ou  mal  enten¬ 
dido  pelas  religiões  mundanas.  Da  sua  leitura  há  muito  que  apren- 
der  oo  campo  da  Verdade.  \ 

A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM*.  Preço  :  Cr.$  25,00 
e  mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro  ou  sob  Reembolso 
Postal. 


Espiritismo  e  Protestantismo 

1 

Acaba  de  sair  do  prélo  e  já  se  acha  à  venda,  esta  oportu¬ 
na  obra,  já  em  4.»  edição. 

Contém  ela  135  páginas  e  encerra  uma  polêmica  em  pról 
da  verdade,  —  luta  nobilitante  travada  entre  o  nosso  companhei¬ 
ro  Cairbar  Schutel  e  o  ilustre  Professor  Faustino  Ribeiro,  em  o 
ano  de|i908,  pelas  colunas  de  «O  Alfa»,  de  Rio  Claro,  valente 
campeão  em  favor  do  bem  e  da  justiça. 

Preço  cr.$  25,00  e  mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro. 


“Gênesis  da  Alma” 

. 

Comunicamos  aos  nossos  prezados  leitores,  que  acaba  de 
sair  do  prélo  e  já  se  acha  à  venda  na  Livraria  «O  Clarim»,  a 
7.a  edição  de  «Gênesis  da  Alma»,  da  autoria  do  nosso  compa¬ 
nheiro  Cairbar  Schutel. . 

E’  uma  obra  indispensável  aos  estudiosos  dos  assuntos  aní¬ 
micos  e  espíritas,  pois  trata  da  evolução  da  alma  através  das  ca- 
madas  inferiores  da  natureza  até  chegar  a  escala  animal,  hominal 
e  ir  para  a  frente  até  a  escala  dos  sêres  superiores. 

E’  um  trabalho  sintético  e  bem  esclarecedor  do  assunto,  ao 
alcance  de  todas  as  inteligências. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim». 

Preço  Cr.$  25,00,  e  mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro. 


) 


Renista  Internacional 
— =  do  Espiritismo 

REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  S  ESPIRITAS 
Diretor:  A.  Watson  Campeio  - -  Kedator :  Ítalo  Ferreira 

Reòação  e  Ròminisíração 

watão  -  e.  OE  s.  paulo  -  brasil 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  cm  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  aiém  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornais  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira,  deixa  os 
leitores  ao  par  de  todos  os  fatos  e  novidades  Anímicos  e  Espíritas  ocorri¬ 
dos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regularmente  a  15  de  cada  mês, 
com  94  a  40  páginas  de  acordo  com  a  matéria  de  urgência, 

utilidade  t  atualidade. 

PREÇOS  DE  Fi55INFlTURfí5 

- 5. - - 

Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  120,00 
Semestre  —  ,,  ,,  60,00 

Ano  —  Assinatura  registrada  180,00 

Semestre  —  ,,  ,,  90,00 

NUMERO  AVULSO  CR,$  12,00 
As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  410  Rio  de  Janeiro 
e  na  LIVRARIA  ESPÍRITA  EMMANUEL 

Rua  Quintino  Bocaiuva,  161  —  4.°  andar  —  Sala  2  —  SÂO  PAULO 


